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. A tempo

Não! O governo acta-al, o“governo

despotico do Sl'. D. Carlos 1,_não é o

legítimo representante da uaçao.

Está ahi, á frente dos negocios pu›

blicos, unicamente pelo favor da co-

roa, que não pela vontade do paiz.

Está. ahi, gerindo os negocios do

estado, unicamente pelas convenien-

cias do rei, que não pelos desejos ou

pelos interesses do povo. _

Não! O governo d'el-rei, o go-

veruo que preside aos destinos d'esta

pobre terra portuguesa, não é o go.

verao (Peste pais, não é o deposi-

tario fiel das suas gloriosas tradicções,

não é a guarda da sua honra e dos

seus liaveres. E',antes de tudo,a nossa

deshonra e a nossa vergonha, é a des.

graça e a ruina de todos nós, pobres

confiseados da realeza!

Não! A nação portuguesa é por

completo incompatível com os validos

do paço, que ahi estão no poder ultra-

jaudo a dignidade patria e acommct-

tendo todos os dias contra a liberdade

e contra os direitos populaies.

O paiz não é solidario com tal

gente, em qualquer dos seus actos.

O paiz odeia a,o paiz não a expul-

sa da governação porque não póde lan-

çar-se n'nma lucta sangrenta, que

lia de, a final, fazer-se porque só por

ella. chegará, já agora, a reivmdicaçâo

das liberdades publicas espesinhadas.

E fallou-se em crise! E fallou-se

em queda ministerial ! Onde encon-

trou já alguem a dignidade quc essa

gentiiiha deixou fói'a da porta ao es-

calar o poder?

O tractado com a Gta-Bretanha

pelo qual lhe entregou a Africa. a ro-

tura das relações com o Brazil, a per-

da de Kionga,a perturbação no paiz, a

desordem que levou a toda a parte, a

guerra n'além-mar, o tristissimo espe-

ctaculo da viagem real,a quebra dc rt-

lações com a Italia,tudo isto é obra sua.

Veja o paiz em que maos está me-

tido, e veja a coroa se, contra todas as

indicações da opinião publica, conti-

nuará a manter uma situação assim.

Lavtará com ella a sua sentença

tambem. Salve-se eu¡ quanto é tempo.

#+-

Eleições

Notain as Novidades, que são de

uma prespícacia e de uma precepção

a toda a prova, que vae no paiz' um

movimento desusado com a an'oleu-

ção das eleições, .ou antes da comedia

que, uma vez mais, o governo se pro-

põe representar aos olhos do paiz.

E' possivel, efi'ectivumente, que por

ahi se agitam já as massas, n'um gran-

de contentamento intimo pela lieroica

batalha que vac ferir-se.

E' do que o povo gosta, na. verda-

de, é de eleições. No entanto, cá, pelos

nossos sitios, nem uma leve folha. bole.

A aragem corre mansa por emquauto.

E como temos fé em que a morte nos

não surprehcndera antes dc tão festeja-

do dia, lá iremos, as diversas assem-

bleias do concelho, vêr o que o snti'ra-

gio dá.

Temos um certo empenho em can-

tar as glorias da votação,que ha de ser

compactaa ponto de se não caber nas

egrcjas parochiaes. Damos um doce ao

governo por cada voto que lá. levar.

#-

A que mãos fomos pa 'ar

O governo, que logo depois do seu

feliz advento aos conselhos da coroa,

substituiu pelo actual governador da

India, sr. visconde de Villa Nova de

Ourem, o goverdador antigo, si'. R'i-

phael de Andrade, procurou fazer-se

representar alli dignamente, isto é, foi

collocar all¡ quem lhe imitasse os ex-

emplos e lhe Seguisse os conselhos.

Eis a razão dos vexames alli solfi'i-

dos. Lá, como cá.

O limas of India publica um des-

pacho de Gôa, em data de 29 _de se-

tembro, dizendo que o capitão Gomes

da Costa, administrador do concelho,

propoz em occasião opportnua _ama

Operação rapida, da qual resultaria se-

rem os revoltosos presos na ilha de

Camba'rjoia, mas a sua proposta não

foi acceila pelo governador geral. O

despacho diz que esta informação foi

dada pelo preprio official e accrescen-

a ser opinião d'elle que a revolta de

13 dc setembro teve a sua origem no

facto dos olliciaes não terem grande

vontade de marchar para Africa, dis-

posição que a pouco e pouco foi com-

partilhada por todos os soldados.

Ora aqui tem o paiz tudo em pra-

tos limpos. O governo, que nos perdeu

Kionga, o governo que nos entregou

a Africa á Grã-Bretanlia, quiz perdei-

uos tambem a India. Aqui tem tudo o

paiz. Agradeça-life agora.
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Angola

Surgiram tambem all¡ graves acon-

tecimentos agora. E' para ficarmos em

maré-cheia de infortunios sob a admi-

nistração da gente que nos governa.

Aqui, ein Angolu,om Moçambique,

nos Açores, na India, cm toda a parte

a obra nefasta do governo se manifes-

ta por desgraças. Não se sabe já que

mais inveiitarão os homens do poder

para ferir a honra e a vida d'esta po-

bre nação.

Os destemperos, as infelicidadcs

sãojá tantos,que nem os proprios ami-

gos os ponpam já. '

Começou lia dias pelo Popular;

veio depois o Reporter; appsrece agora

o Universal, tres esforçados defensores

do governo, e seguirão outros, os pon-

cos que ainda lhe restam.

D'aqnelles, o ultimo, que é inspi-

rado e escripto pelo proprio ministro

da marinha, dizia hontem:

Mais d'uma voz temos chamado as at-

tençõcs do governo para a situaçãoda nossa

província dc Angola; tudo nos leva a. crcr

que gravissimos acontecimentos se preparam

u'aquulln possessão para um futuro mais ou

menos proximo.

E' sempre perigoso abusar da explora-

ção dos direitos fiscaes em paizos uovos,prin-

cipalmcnte om paich cuja vida economica

depende quasi exclusivamente do seu doscn-

volvimento commercial. N'cstes casos, os di-

reitos tiscacs concorrem para atrophiai' o

eommcrcio, quando não teem o gravoiucon-

venicnte de desvial-o para pOrtos estrangei-

ros, como começa a succcdor nas nossas pos-

sessões.

E não é tudo.

Pois bem podiam dizel-o esses a

quem grandes responsabilidades ca-

bem tambein na obra uefasta que até

aqui defendiam.

-_+_

U sombrio do quadro

A camara julgou, e com ella a par-

te illustrada e séria da cidade, abso-

lutamente necessario o lançamento do

addiccioiial dos 15 p. c. ás contribui-

ções do estado. A deliberação, com o

parecer favoravel dos 40 maiores con-

tribuintes do conCelho e a saucção

da 'zomiuissão districtal, formalidades

qnantoa nós perfeitamente dispensa-

veis, pois que a lei deixou de consi-

deral-a uma faculdade para a fazer

ama obrigação, vne tornar-sc dentro

de pouco executoria.

Aos despeitados ou impertineutes

que ahi deixaram um publico testemu-

nho d'uma errada interpretação ou de

uma provada má vontade Contra a ge-

rencia escrupulosa e severa administra-

ção municipal, não bastará o documen-

to que ein seguida publicàuios, que é

a transcripção fiel da acta d'uma ses-

são camararia. Mas tambem não é por

elles nem para ellos que o damos.

Api'esentaniol-o z'i opinião sensata dos

que nos lêem, e que, perante a infalí-

bilidade e eloquencia dos !1.05, que são

d'uma rigorosa verdade, acharão n'elle,

atravez .la deliciosa paisagem queo

ideal boi'dou de azul e rosa, todo o

sombrio do quadro.

Aberta a sessão, o si'. presidente

declarou que, com bastante pesar, mas

perfeitamente conhecedor das necessi-

dades sempre crescentes da adminis-

tração municipal e das responsabilida-

des que no futuro caberiam á verea-

ção actual, se não tivesse a coragem

precisa para, pondo de lado qnacsquer

considerações de politica inesquiulia,

procurar unicamente attender aos ver-

dadeiros interesses do concelho, eu-

teudia do seu dever declarar que se

tornava cada vez mais urgente lançar

a percentagem de 15 p. c. addicional

ás contribuições directas do estado, c

que por isso propunha que ella fosse

já. lançada seguindose as disposições

legaes. Que as razões que exigiam e

justificavam este pedido, tinham já si-

do expostas com verda-le e clareza pela

presidencia nas sessões de 30 de ou-

tubro e 8 do novembro de 1893 e que

por serem as mesmas, bem conhecidas

e haverem já sido devidamente ponde-

radas e approvadas 'então pelos srs.

vereadores, escusado era que se repe-

tisscm agora. Entendia,entretanto, do

seu dever informar que a divida da

instrucção primaria, deixada como lie-

rança pela vereação anterior, não ha-

via ainda sido totalmente paga e que

ameaçava mesmo avolumar-se pelas

exigencias que sobre este ramo de sei'-

viço o governo constantemente apre-

sentava aos municípios; e quo, se a-

reccitas municipacs haviam ein vcrdas

de crescido um ponco por motivos co-

nhecidos, esse pequenissimo acrescinio

fora absorvido pela despcza de aula

de desenho industrial creada pela ca-

mara, pela indemnização de 2863310

cm que a camara foi coudcuiiiada no

processo movido contra a vereação

transacta pelo sr. João Francisca Cou-

ceiro e por algumas obras de reco-

nhecida urgeiiciu,como illumiuação no

ccmiterio, fonte dos Santos Martyres,

esgotos do Rocio, etc. etc.

Que, reconhecendo a angustiosa

crise porque passavam a agricultura,

o coinuiercio c a industria locaes, pro-i

ptmlia unicamente 15 p. c., poi-que,

em circumstancias mais prosperas, sc-

ria falta de patriotismo exigir tão pou-

co, pois certamente não será com essa

pequena percentagem que se collocará

Aveiro á verdadeira altura de uma ci-
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dade capital de districto, não sendo vernativa, Fnllam os telegrammas que

todavra menos certo que não devemos (lc toda a parte nos enviam:

esquecer que, se queremos conservar

a nossa autonomia districtal, precisa-

mos acompanhar os progressos da ci-

vilisação, mostrando-nos dignos d'ella.

Perto dc 300 concelhos tem o puiz, e

d'cstes apenas 7, no numero dos qmws

está Avoiro, deixavarn de ter percen-

tagens addicionacs, sendo essas per-

centagens nos restantes de 30, 40,

.'30 e 80 p. c.!!

Dezesetn districtos existem, c em

nenhuma capital a camara municipal

tem menos de 30 contos de reglimcno_

to, a não ser a'de Aveiro, que teve no

anno passado apenas 17:592d309 réis.

E não se diga que os impostos mu

nicipaes indirectos são exagerados e

suppreu¡ os directos, porque, para at-

testar cabalmeiitc o contrario, bastam

as cifras apontadas,onde ainda entram

outros rendimentos, como os foros,

multas, etc.

Somem-se agora os encargos prin-

cipacs. Emprestimo do quartel. réis

12737§i790.lllominação 3:7ootáooo .s.

Instrucção primaria 3:050â800 réis.

Administração do concelho 1:41555600

rs. Medicos partidistas 1:020-;13000 rs.

Empregados municipaes l:7904~5800.

Total 13291455190 réis. E digam sc

com o restante se póde conservar a

viação, caualisar as aguas, fazer os

esgotos, reparar os edificios munici-

paes, plantar os arvoredos, limpar a

cidade e satisfazer mil outras necessi-

dades do concelho.

Termiuaudo, o sr. presidente lem-

brou que é uma iiecessidade,sólidamcu-

te demonstrada, approvar o lançamen-

to da percentagem referida, que é uma.

provado isenção e de lealdade lançal-a

agorn,que motivos politicos aconselha-

vam outro procedimento, e que é um

dever patriotico pagal-a.

A camara approvou por unanimi-

dade o lançamento de 15 p. c. addi-

cionaes ás contribuições directas do

estado, predial, industrial, renda de

casas e sumptuaria,e como, segundo o

art.” 76 do Uod. Adm., se deve sup-

pôr sempre incluindo-cin qualquer

percentagem-o addicional para en-

cargos de instrucção primaria, e no

caso sujeito a quantia proveniente dos

15 p. c. não chega para satisfazm' a

quantia de 420553350 réis, pedida

pelo governo na tabclla que acompa-

nha o decreto de 27 de junho de 1895

para os referidos encargos, vota a pci'-

centagem, tendo ein atteução o referi.-

do art.° 7o', com esse li.u especial, c

¡esolve convocar os cidadãose os maio-

res contribuintes do concelho para da

rem o seu parecer, a fim de ser tudo

submettido á approvação da comuns-

são districtal.;

_+-__

Revolução no Brazil?

Não é de crer. A republica está

hoje alli no coração de todos. No eu-

tretanto, o Imparcial, de Madrid, aqui

chegado hoje, diz sobre o assumpto:

Rio de Janeiro, 23-Eu esta capital sc

advicrtcn claros sintomas do agitucion po-

litica en favor dol principe Pedro do Sujo-

nia Coburgo, hijo do la princesa dcl Brasil

y nieto dcl difuato einpci'ador 1). Pedro do

Braganza. El principe cuenta actualmente

vcinticiiico años de edad y ha sido oficial do

la maiina bi-asilei'a.

De Pariz, communicam tambem:

París, 23. -Tclegramiuus ofliciacs do

Rio de Janeiro dosiiicntein liavor do iiovo

n'aquello paiz symptoinas do agitação a fa-

vor do principe Pedro de Saxo Coburgo.

A restauração da inonarchiu no

Brazil é tão possivel,como fazei'cutrar

os nossos governantes no caminho du.

honra e do dever.

--_-_.-____

CARTA DE LISBOA

25 nn OU'rUiiito ni: 1895.

Não ha verdade mais amarga nem

mais dolorosa. Mas é uma verdade, iii-

felizmento, que o governo nos crcon a

situação mais perigosa c mais temível.

Aos desutinos siiccedem-sc temo-

rostos desastres, vergoiihas, fatalidades

e vexauies de toda a crdein. Já não se

sabe _quando o infortunio deixará de

ferir-nos. Rei e governo aliaram-se pa- i

ra perder-nos o credito c o nome, a in-

dependencia e a liberdade.

Fez-se da lei degrau para todos as

vilanias e da torpczu e da violencia

remedio prompto coatra as manifesta-

ções da independencia.

A obra do governo é esta. Immo-

rali-.lados do toda a sorte no poder;

attenta los monstrnosos na governação

publica; crimes, torpezas, vcniagas de

todaa especie naadministração do paiz.

E conservam-se! E ficam ainda pa-

ra euodoar mais as paginas da histo-

ria, tão brilhante u'outi'oa tempos, tão

sombria no presente!

Faz pena dizêl-o; mas ostaznos já

irremediavelmente perdidos no cou-

ceito estranho como paiz de crenças,

da liberdade e de justiça.

Desde o primeiro ao seu ultimo dia,

a passagem desgraçada do governo

pelos bancos do poder é uma nodoa que

nos deshoura e nos Opprime. Não tem

um só acto bom. Não transparecu da

escuridade da sua acção um unico raio

de luz benefica. Até na viagem do rei ao

estrangeiro se revellam :is tristes con-

sequencias da sua baixíssima politica.

Vejam os leitores do Campeão o

que lá fora se diz d'essa estulticia go-

. anita_th ii tania ni nas
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cahiii nas boas graças do sorombatico

ministro da fazenda, lá apanhou mais

a posta de inspecção. . . á contribui-

ção industrial! Que grande sabichão é

o tal sr. Vasconcellos l. . .

-- Tambem o sr. Frade (l,Altl)(-Ji(la,

empregado superior aduaneiro, foi in-

cumbido de inspeccionar o serviço do

real d'agua. S. ex.“ tem que fazer, pois

nos Consta que districtos ha ein que o

arbítrio dos empregados da guarda fis-

cal toca as raias do absolntismo!

- O sr. Carlos Bocage não che-

gou a ir a Florença entregar a'i'Vi-

Paris, :Zi-A viagem d'ol-rci D. Car-

los vao toi' consequencias que naturalmente

não pi'cvil'nin nom o iiionarcha nom os seus

ministros. Aqui conservam-so como virtual-

inoiito i'ôtas as relações diplomatícas entre

Italia o Portugal. Os italianos mostram-sc

oiifudados pelo que ellos qualificam do de-

sastre feito por l). Carlos ao rei Humberto.

A imprensa do Roma o do outras cidades

italianas, censura :ispci'aiiionte o governo

portugues o alguns periodicos levantam a

sua pontaria alvejaiido o iiiouarolia. O go-

verno italiano dou ao ceu ministro oni Lis-

boa a Ordem do limitar as suas relações com

_o abinctc ao caçpetlicipo de ~negocios cor-

Yããtõsc adoptou a 'mesma norma de condu-

cta com o representante de L). Carlos jua- - - - -
. Ú' '

to do W'l lIuinboi-to. ,,liani os documentos c informaçoes

Badajoz, 32.-0 governo portugues con- ácerca da delimitação de Manica- E'

tinua não deixando passar quantos tolaegram- provavel que desempenha mais tarde

mas so dirigom para p visinho reino, fallan- esta. parte da sua commissão,

do das poi-¡pecias 1do fracasso da Viagem do __ Varias carta¡ confirmam a doen_

rei l). (tai-lua a ltoina, o que não impede ça do sr_ Antonio Ennes, que sejulga
que algumas horas depois o publico venha a ,. . . _ . . .

sabor quanto dizem e comentam os joruaes 'ge'mi "lato "ao telçm V“"lo "Om-"ms

telegrapliicas porteriores.estrangeiros sobre o assumpto. O despacho

otlicial publicado pelo. ngonciuStofauido R0- -_ Devem ser reformados durante

o proximo anno, por attingircm o li-
ma, traiisinittido a quasi todos os jornaos da

Europa e da America, foi tambem iiiteroc- - - -. . t xl ' ' ~
ptado polas anotoridadcs portuguczas, em "lua dr¡ 1.1“ e' "oie !6"9'965 Loionus'

einco majores e dcis capitães, cujos no.

mes são os seguintes: Militão José de

vista do artigo 7." do convenio internacio-

nal ti-legraphico. Os jornnos da opposição

em Portugal atacam o governo com extraor- Souza, Coelho, João Nepomuceno Men,

j"“,irl'f' e, 1um“”l?“OVÃZM'FÊG “3:32“?303 des Cabral, José Maria da Silva, José,
.- t ' v :i e- . .

É) 1 l (o pm m o - .pp, q Gromes da Silva, José Joaqunn de Son-
Vitavol a queda do iuiiiistoiio. , _ _

Idol/mt, :ZL-_Quasi todos os jornaos, in- z“ Mlmosoi 'Jong L"” GOIPBS! Joaflmm

cluindo os da opposição, approvaiii a condu- JOSÉ da Costa, José Ribeiro Junior e

cia do governo italiano com respeito ó. g0- Gregorio José Pereira, da Silva' tene".

.' , ' J . . . .radalviagoin ldo rcildc 10itugal, coulducta ,ea coronel“ Joaquuu José de Sousa

quo ç u. a con icccr t c uma maneira cara e - -, _ - .-

cxphota o telegrauiiua da Agencia Stefani, Figueued9' Manuel Monteer df¡ Silva'

cujo texto conhecemos hontciu cm Madrid. A“gusw Na““ Blanco] Antonio Gun'

Acrescoutuiii quo a dignidade da Italia im- çalves da Costa e Domingos de Souza

Velloso ma ores' Antonio José Da-, 7_ l

masceno e Joaquim Augusto Caeiro,

capitães. O Festas esta ii'um sino.

-- A questão da fusão das duas

Companhias de Moçambique e da Zam-

punha a resolução adopt-.als. pelo ministerio,

dispondo quo a lcgução d'ltalia ein Lisboa

bezia foi mandada consultar pela jun-

ta consultiva do ultramar.

sc limite no expediente de negocios correu-

- Temos estado debaixo de um

tes, oniqnaiito o governo portugch não re-

cobi'ar n. independencia da sua politica.

A Tribuna., pcriodico geralmente bom

informado, declara liojo que o barão Blanc,

ministro dos negocios estrangeiros na 1talia,

temporal desfeito; trovoada, vendaval

e chuva copiosissima. Em alguns pon-

tos da cidade a agua invadiu os pre-

dios. E no Tejo occorreraiu, durante o

dia de hontem, alguns pequenos sinis-

scguirii. junto do sr. Vasconcelos, represen-

tante portuguez na côrtc do Quirinal, antes-

tros, em consaqueiicia do vendaval.

Y.

ma conducta que o si'. Cariatti, ministro

italiano om Lisboa lia do observar com res-
. › .

peito au governo portugues, isto ó, que sc

limitara ao cx odicnto do iio rocios correntes.P f) _ _

[tom-t, :ZL-Apenas o pci'iodico a Re-

foi'iiut, faltando do incidente italo-portuguoz,

hoje principal objecto em quo so lixa a. at-

tonção publica, trata, até certo ponto, de

desculpar o governo portuguez, suppoudo

que os incidentes quo surgiram so dcvom ao

procedimento do Vaticano, e isto serve-lhe

para animar o governo da Santa se_

W...

Cilll'l'il DE tllillliillil

24 DE OUTUBRO na 1895.

A palestra dos centros tem por

principal ussumpto a viajam do rei, e

as proximas eleições. Cada um com-

incnta a coisa a seu modo. Ouvimos a

alguem que o inonarcha não voltará

ao reino antes das eleições, porque el-

ias hão-de necessariamente prosti'ar p:t~

ra sempre essa senhor ministro do rei-

no, e o rei, atteiidendo aos grandes fa.-

vorcs de que lhe ó devedor, não deseja

assistir a esse grande desastre. Em res-

posta a isto ouvimos dizer que o sr. D.

Carlos ponco ou nada se importa com

a politica das eleições, e por isso elle

voltará no mesmo dia em que sua es-

posa lhe mande dizer que é tal a sau-

dade qnc tem d'clle, que, se não re-

gressar brevemente, ella terá de suc-

ciinibir a tão grande magoa. A nossa

opinião é tambem esta. O rei de Por-

tugal pouco ou nada se importará com

a derrota do seu ministro favorito, por-

que, diga-se a verdade, já estará farto

de lhe aturar tantas.. . pertinacias

politicas.

- Como os nossos estimados lei-

tores jd. saberão, foi aqui aggredido

barbaramcnte por uiu d'esses grupos

academicos a que chamam uma ti'oupo,

o sr. padre Motta, estudante do pri-

meiro nuno juridico. O aggi'cdido tem

estado e está ainda bastante mal.

Não sei-ia ji'i tempo de se acabar

com esse costumo verdadeiramente sel-

vatico?! Havendo, como lia, tantos

meios para se divertiram, para que

hão-de fazer uso de um que está cou-

dedicado?!

- Um rapasola qualquer chama-

do Francisco Siiieiro, de 14 anuos, vi-

brou uma iiavalhada n'uma rapariga¡-

nha de 7 aunos, chamada Zelia de Mat-

tos, qne ficou gravemente ferida na cii-

beça. Aqui está um figiirão que da cs-

perauças de scr um bon assassino do;

Carta Constitucional.

_ Algumas dus faculdade da uni-

versidade, ,entre elias a de direito, re-

solveram representar ao governo, po-

diudo o desdobramento do curso do pri-

mas tambem a sua historia, usos c cos- meil'o anuo, cm virtude do grande nn-

tiiiiics, c muito especialmente a topo- mero tl'uluuiiios que se acham matri-

graphiu dc Satary e tudo quanto res. calados. Sc o governo atteiidcr as re-

peita aos, raucs do Assala. Esses tãoi preseiituções, faz bem, porque serão os

noturnos desejos de mãe e de priuccza, aluumos mais vezes chamados e pode-

foram satisfeitos por intermedio d'um i tão os professores mais l'uciliiieiitc ava-

ministro dc Estado honorario, que rc- l lim' a iiitclligcncia de cada um.

iiiettcu lioutem ,t augusto senhora a -- O sr. dr. Vicente Rocha foi pro-

Histoi'in (la. India, por Lopes Mendes, Viilc no partido medico crcado lia tem-

em dois volumes, e uma carta d'aqucl- po pela camara municipal. Vamos a

la. nessa possessão. Assim, a imagiua- \Ôl' 8: 8- 6X5“, ml qualidade de medico

ção da illustre princeza, excitada pela ' distincto, como é, chamará a sua atten-

saudade, terá sempre presente nos seus . ção para o mau estado hygieuico em

olhos o filho adorado e os valentes , que se acha a praça de l). Pedro, dan-

portuguezres que o acompanham. do de vez em quando uma Voltusinha

- Cartas recebidas pelo ultimo por clá», mandando euterrariuiiuedia-

paqucte de Lourenço Marques dizem tamento o peixe c a carne podres que

que o commissario l'égio tinha manda- diariamente all¡ 86 vendem. Prestará

do atacar o Gungunhaua pela columna assim um dos maiores serviços a esta

que se achava crn Inhambane,segundo . terra da sete/101a.

o plano do si'. csi-one¡ Galhardo. Hum!" -- Chegaram os acudemicos do

- Que haverá? Polo ministerio da nosso districto, e entre elles os intelli-

guerra foram dadas ordens para_ se , gentissimos filhos dos srs. drs. José

preparar uma bateria de artilharia e Maria Barbosa de Magalhães, um dos

estar prompto um contingente d'un¡ nossos mais apreciadosjurisconsultos,

regimento de caçadores, á primeira voz. . e João da Rocha Callisio, magistrado

A opinião (1705113 jornal significa

que o governo do sr. l). Carlos conti-

niia pagando bem a quem o serve. E

se não, que o digam as Novidades,

que causam nojo a quem as lê.

O homem que tudo deve ao partido

a quem hoje combate, esqueceu depres-

sa os seus deveres. Que santa gente!

As iicCcssidadcs do estomago são

muitas. Isto cXpIica tudo.

-_ A rclorma conscihia e comarcã,

está sortindo os seus uaturaes ctfeitos.

Entre Borba e Villa Viçosa estão cor-

tadas todas as relações, não havendo

quem se ntrcva, sendo habitante de

uma das terras, a ir ii outra!

E' assim que os rancores dividem

os povos espoliados d'nquclles que lu.

craraui com :1. expoliação.

-- O sr. Ferreira d'Almeida, mi-

nistro da marinha, foi hoje u Cascaes_

Com um tempo d'cstesL . . Depois. os

srs. ministros da justiça, ohms publi.

cas, guerra e estrangeiros, partiram

tambem paraalli no comboio da tarde.

-- Consta que a nota italiana em

que sc contém as declarações _já co-

nhecidas da imprensa, está redigida

em termos aspei-os e desagradaveis.

E' iiotavel a ironia com que o go-

verno italiano lastima a triste situação

do governo portugues, desejando ami-

gavclmeute que elle rcoobrc a. indepen-

dencia da sua politica.

-- De Macau foi aqui recebido o

seguinte telegrammu:

Macau, 24.-Uovcrnador Timor decla-

ra terminada guerra. Victoria importante

ein Maiiuf'al. Rcstabolocido prestígio Soccgo.

Vulha-iios ao inciios a COllSUlÊlçãO

de quo o soldado portiiguez continua

obrando pi'odigios de valor, na ti-iscis.

sima situação em que o governo os

mandou c collocou alii.

- iii. a rainha, sr.“ D. Maria

Pia, para seguir as operações da cx-

pediçño ii .india c calcular os perigos

c diliiculdadcs Com quo ella terá de

defrontar, desej iu conhecer não só n.

gcographia d'uquclla nossa possessão,

  

  

                  

  

  

- O celeberrimo inspector do sel- digno, honrados seriissimo, actualmen-

Io, sr. Jeronyino dc Vasconcellos, que tc em exercicio na Comarca d'A nai-lia.

Os dois j0vens academicos frequen-

tam o 2.” anuo juridico.

- O nosso respeitavel amigo. Sl'.

conego Gaspar, hnhilissimo professor

do liceu d'aqui, está. quasi completa-

mente restabelecido dos grandes in-

coniinodos que tem ha tanto sofi'i'ido.l)o

coração estinamos tão alegre noticia.

- O tempo tem estado pessimo.

Honteni choveu torrcucialinentc.

invistam

Conselheiro .José Lu-

cíano.-Aiuda se demora em Ana-

dia por alguns dias mais, o illustre

chefe do partido progressista, sr. con-

selheiro José Luciano. S., ex.“ tem sido

muito visitado alii.

l)esernl›argsldor Cas-

tro NInLt;050.-Parte ámaubã

de Espinho para Anadia, e dialli para

a capital, este nosso presado amigo e

i'lus're pai-lamentar.

h'otias da. carteiru.-

Faz hoje aiinos o nosso bom'amigo e

illustre filho d'esta cidade, sr. dr. Bar'

bosa de Magalhães, a quem cordeal-

mente felicitanios.

- Passa tambem hoje o anniver-

sario it-italicio da sr.“ 1). Benedicto

Nobre dos Santos, virtuosa esposa do

nosso amigo e importante commercial¡-

te da praça do Lisboa,sr. Antonio Nu-

nes dos Santos. As nossas felicitaçõcs.

-Já regressou a Aveiro o nosso

prezado eolluborador e amigo, sr. José

Reynaldo Rangel de iadros.

- Está doente, na sua casa d'Al-

querubim,o sr. Manuel Maria Amador,

digno e activo chefe de couservação da

direcção das obras publicas d'este dis-

tricto. Fazemos votos pelo seu com-

pleto restabelecimento.

-- Esteve de novo em Aveiro, o

sr. Antonio Rodrigues Pinto, distincto

clinico na capital.

-- Tem pautado iiicommodado de

saude, guardando o leito, o sr. Alipio

Authcro de Carvalho.

-- De visita ao nobre comic de

Castello de l'aiva, tem estado na quin-

sr. conde de S. Miguel, diplomata que

côrte de S. Petersburgo, na Russia.

- Está actualmente em Formoze-

llia, o nosso velho e pi'csado amigo,

sr. José Rodrigues Cravo Branco.

kh'ains, _Regressaram de Es-

pinho os nobres condes da Borralha.

- Da mesma praia regressou tam-

bem o sr. Eduardo Caldeira.

- Está actualmente na Costa No-

va do Prado o sr. di'. Abilio Pereira

Pinto, dignissimo presidente da cama-

ra municipal do concelho d'Agueda.

- Está. ua Barra, a uzo de banhos

de mar, o nosso amigo, sr. dr. José

Rodrigues Ferreira Lopes, digno prior

d'Oliveira do Bairro.

- Tambem alli se encontra o sr.

Miguel Ferreira Diniz, digno prior de

Saugalhos.

-- Já retirou da Barra para Aldeia

Gallega de Ribatejo, com sua eit.'“'1 fa-

milia, o nosso amigo, sr. dr. João Au-

tonio dc Souza, integro delegado do

procurador régio ii'aquella ocinarca.

-- Esta na Costa Nova do Prado

o sr. dr. João Ferreira Vidal, zeloso

conservador do registo predial na co-

marca d'Auadia, com sua familia.

-- De Espinho, tambem regressou

a sua casa do Pinheiro da Bemposta,

o nosso illustrudo amigo, sr. di'. Da-

niel d'Araujo Ribeiro.

-- Está tambem na Barra o si'.

Joaquim Duarte Simões, 'da Mourisca.

-- Du Custa Nova, regressou o sr.

dr. Manuel Nunes d'Olivcira Sobreiro.

-- Da Barra, acaba de regressar,

com sua ex!“ espesa, o ar. Paulo de

Mello Magalhães.

- chrcssou já tambth d'alli com

sua familia o si'. Manuel L. d'Almeida.

li“nllecinuauto. - Victiuia

da tuberculose, falleceii cni Aguada

uma gentil creaiiça,fillia do nosso ami-

go, sr. b'ilippç de Mello. Foi encuntru-

da de madrugada morta, no leito.

Não havia muito que, victimadu

pelo mesmo Inal, fallccera a esposa do

si'. Filippc do Mello. Coube agora a

vcz á pobre crcauçn, poucos dias de-

pois da. primeira fatalidade! Os nossos

pezames ao sr. Filippc de Mello,a quem

acompanhamos na sua dupla tlÔI'.

.-:L fiunf'zu'r'a..-Sabcmos que

no passado domingo a excellentc fan-

farra da secção Bzi'bosa de .ilegal/cães

do Azylo Esc-ola Districtal, que foi as.

sistir no festival promovido pelo dis-

tincto gymnasta, o sr. Paulo Lauret,

no Colyseu portuciise, teve alli um

acolhimento cordeal, sendo espera-.la

na estação pela banda da oiii-sina de

José, onde foi recebida e generosa-

mente obsequiada pelo seu digno dire

ctor, o beuemerito revd.” Sebastião

de Vasconcellos. No espectaculo foi

tambem muito applaudida.

O nosso patricia e amigo, o sr. An.

salmo de Moraes, enthusiasmado com a

execução da t'auf'ari-a, offerecen-lhe o

donativo de 14:000 réis.

No seu regresso a esta cidade, a

   

     

   

   

  

   

  

 

   

   

   

  

  

   

   

    

  

   

   

  

      

As

ruas e largos da baixa estiveram por

algum tempo intrasitavçis: tal era a

iiinundação. Hoje o dia tem-se conser-

vado um pouco mais ameiio.--Reisete.

ELE-*M

ta da Boa Vista, n'aqiielle concelho, o

distinctamente representou o paiz na
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mesma fanfarra foi de visita de despe-

dida a Espinho ondc teve uma recepção

muito enthusiasta e festiva. '

,l-_Iygiene plll)|¡01l.á-Foi

levada ao conhecimento da auctorida-

do a queixa de quo ha dias tinha sido

vendida para o consumo publico carne

do vaccn em más condições.

O sr. administrador do concelho

procedeu por isso a rigoroso exame nas

carnes expostas á venda nos dias im-

mcdiatos, e alguma encontrou em mau

estado, pelo que teve de ser enterrada,

depois de convoiiienteiiiciite inntilisada.

E' um serviço importante, este do

examraos \generos de consumo. Oxalá

se continue.

()s cães.-Contiuua a vadiar

por ahi um numeroso cortejo de cães,

que de momento para momento podem

constitun' um perigo.

Lembramos a necessidade da ex-

tincção de tão grande mal,e a da obri-

gação do açaimo. Ainda ha dias foi

mordido por um cão raivoso uma creau-

ça na Quinta do Gato,d'este concelho.

Audiencia. geral. -_ A-

briram-se honteni, effectivamente, as

audieiicias geraes.

Foram julgados Agostinho Ferreira

da Rochu,Florindo Ferreira da Rocha,

e João Antonio, o Íaiiibôr, os dois pri-

ineiros de Aveiro, e accusados pelo mi.

nisterio publico do crime de subtração

liaudulenta (roubo de couros na fa-

brica de cortumes da Malhada dos

Santos Martyres) e o ultimo d'Arada,

accusado de eiicobridor do mesmo cri-
me_ O jul-y deu o crime, por provado,

sendo os reus condemiialos, um a, 2

auuos de prisão, outro a 20 mezes e

outro a
«

rPr-ahnlho de pescn.--

Depois de alguns dias de mar ruim,

ruim por efi'eito da tempestade que ul-

timamente nos acominetteu, o mar per-

mittiu houtem o trabalho, fazendo al-

gamas campanhas boa colheita. Uma
houve na costa mais proxima d'esta

cidade,_qiic fez, em dois lunços, cerca

de SÕUdUUU réis. Outras menos, e al»

guiuas bem pouco. Pescaram mais as

que lançaram as redes mais ao norte.

Pesca de corso, dizem Os praticas, pois

que a sardinha colhida é muito gran-

de, O preço d'ella no mercado de hoje

é de 1:900 o milheiro. A venda toi

prompto, porque o genero era excel-

lente, e muitos os pedidos de tóra.

Nas costas do sul não houve nada.

O mar hoje é bom.

!Ponte de S. João do
Louve-_Foi superiorinente deter-

minado que a nova ponte de S. João

do Louro seja experimentada nos dias
7, 8 e 9 do proximo mez de novem-

bro. D'uqni vae muita gente assistir

ás expciiencias.

O telnp0.-Náo tcciu molho-

rado as condições do tempo. Tam cho-

vido continuamente, e promettc mais.

Grande cyclone.--An-

te-liontcin ao anoitecer, passou pela

Villa da Feira uni violento cyclone,na

direcção sudoeste nordeste, causando

grandes prejuizos inatei'iaes nos pre-

dios e nos arvoredos. Ha quintas e pi.

uhacs completamente ari'asados, e pre-

dios totalmente destelliados c sem um

unico vidro; muitas estradas e cami-

nhos estão obstruidos com paredes lau-

çadas a terra, com troncos e ramos de

arvores, chegando a impedir o transi-

to. Felizmente não ba noticia de des.

graças pessoas, pois apenas houve tc-

rimeutos. Na villa avaliam-se os pre-

juizos em 80 coutOs!

()s novos :soltos pos.

taes.-No dia 1 de novembro pro.

xiino devem sei' postos om circulação,

em cumprimento da portaria dc 10 do
mcz corrente, os scllos posti'es do novo
tipo, para uso no continente do reino.

A nova serie tem um só cunho, e as

taxas do 2 1l2 a 300 réis. A elligic de

sua magestade el rei está um pouco'

mais de perfil do que nos scllos a tuaes,

e resulta de um fundo liniitadi) por

uma faixa circular em que se lêem as

palavras - Continente - Portugal _

Corroios _separadas por dois escudos

com as quinas ladeadas por duas pal-

mas c sobi'cpiijadus pela coroa t'uttl.

Em baixo,n'um espaço rectangular, v 3-

se a designação da taxa, expressa em

caracteres negros, de un.; (›' niillimetros

de altura; aos lados dos quacs, na côr

dos sellos, se lê a palavra Reis. As cô-
res das diversas taxas foram alteradas
da foi-ma seguinte:

2 112 réis, pardo; 5, tijillo; 10, ver.

de claro; 15, castanho; 20,

25, verde-escuro; 50, azul escuro; 75,

cai-mim; SI), violeta; 100, azul; 15,)

castanho; 200, magenta, 300, azul. ,

O papel dos sellos de 2 II?, a 80

réis, é branco; o dos de 100, azul' o
dos de 150, amarello; c os 'dc 20,0 e
300, rosa. O formato é egual ao dos

sellos actuacs, o papel mais fino, de fa.

bricação allcmã, e a gomma mais foi'-
tc. A matriz d'cstes scllos, boni como

us dos algarismos, foram gravados em

aço, em l'ai'iz, pelo notavcl gravador

franch Mouchou, que já gravura tam.

bem o retrato de s. un. el-rei o sr. D.

Luiz (emissão dc 1880) e que é o mais

notaVcl n'essa especialidade. O traba.

lho do distriucto artista é magnifico e
a clichageiu, feita na officiua de 33,1..

vaaoplastia da casa da moeda, sob a

direcção do sr. Freire, nada deixa a

desejar, _segundo nos atiiraiam.

magenta;



Uma nação que se dissolve

E' temerosa a situação em que se

acha este paiz. e que cada vez se ag-

grava mais. Os povos indígenas das

nossas colonias dão successivamente

as provas mais evidentes do desejo

que tem da sua completa independen-

cia. Na Africa Oriental e Occidental

estamos luctando constantemente com

os povos revoltados. Os marathas da

India revoltam-se egnalmente, tendo

ultimamente obtido um indulto do go-

vernador geral, o que nas ciroumstan-

cias em que foi concedido, é uma hu-

milhação para nós- Em Timor são as

forças portuguesas trucidadas pelos

povos indígenas. Naufragam no Orien-

te os nosos navios de guerra. De toda

a parte só chegam a Portugal notícias

tristes e desanimadoras.

A situação da fazenda publica ag-

grava-se de um modo assustador; ao

mesmo tempo que os povos são cruel-

mente sobrecarregados com impostos.

Com o exercito faz-se uma despe-

za espantosa, sem que os resultados

sempre tenham correspondido a esses

sacrifícios. Aquillo de que mais se tem

tratado é de festas e apparatos milita-

res, porque assim é mister para satis-

fazer altos caprichos. Estão-se aniqui-

lando todas as garantias liberaes, aq nel-

las garantias por que tanto lnctaram

até á morte os homens livres.

As disposições da Carta Constitu-

cional, que concedem alguns direitos

aos cidadãos, tem sido escarnecidas de

um modo o mais índigno e revoltante.

Voltámos n'isso a época da odiosa di-

ctadura de 1 de agosto de 1844, e ou-

tras arbitrariedades de egual jaez.

O absolutismo está triumpbando

em Portugal, com uma andacia nunca

excedida durante toda a época falsa-

mente constitucional. E' assombrosa a

imprudencia com que se zomba das

leis e dos direitos dos cidadãos. De-

pois de não haver eleições, nem cortes

ha muito tempo, substituindo o gover-

no as mesmas côrtes por meio de nu-

merosissimos actos os mais arbitrarios

e íllegaes, inventa umas eleições, que

são a burla mais iudecente e atrevida

que se tem visto n'este paíz. Não se

suppunha possivel que o despotismo

eleitoral podesse jamais exceder o das

eleições dos chamados tres estados do

reino, no governo de D. Miguel, em

maio de 1828, ou as nefastos eleições

de agosto de 1845. Pois ahi as vamos

ter, e de uma fórma que passam além

de todos os desaforos n'este genero.

O fim do governo é expulsar do

parlamento os republicanos e os pro-

gressistas, ficando ahi com uma maio-

ria quasi uuauime. Em vista d'este in-

tolerantissimo proposito do governo,

resolveram as opposições deixar-lhe o

campo livre, não querendo auctorisar

com a sua presença esse attentadocon-

tra a liberdade. Ao mesmo tempo ogo-

verno protege a entrada nas côrtes de

um importante grupo de reacciona-

rios, que possam ir alli dispondo tudo

para a restauração ochial dos frades

n'este paiz, pois que de facto já ahi os

temos, em desprezo das leis que os pro

hibem. Esse trama é altamente prote-

gido, e por isso os reaccionarios jul-

gam-se com força para ousar tudo.

Estamos no caminho de vermos go-

vernado Portugal pela mais intoleran-

te theocracia. E o peior de tudo isto

está. na quasi completa indifferença

com que o paiz presenceia esta derro-

cada geral. O povo vê escarnecer dos

principios e garantias liberaes; tê via-

gens de recreio, quando o paiz sotfre

como nunca; tê a nação portUgueza

insultada pelo jornalismo estrangeiro,

que se aproveita para os seus aggra-

vos, de tão manittstas imprudencias;

vê a sargir um grave desaire em uma

das nações das viajatas; vê que em

Portugal só dominam os argeatarios e

os syndicateiros; vê que tudo se faz

em beneficio dos compadres; ve cami-

nharmos para um verdadeiro absolu-

tismo; vê tudo isto e muito mais - e

que sentimento manifesta o paiz?

Esta nação diverte-se, tornando-

se-lhe indifferente que caminhamos pa-

ra o abysmol Tristisimo espectaculo

este! Que contraste pasmoso, entre o

que são e praticam os homens de hoje,

e os liberaes benêmeritos, que não du-

vilaram arriscar e perder a sua vida,

sendo por exemplo em numero de 12,

e á frente d'elles o infeliz Gomes Frei-

re de Andrade, enforcados em 18 de

outubro de 1817, fez bontem 78 an-

nos. Morreram pela causa da liberda-

de, mas a sun morte serviu de estimu
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Não obstante a alegria e prazer

que reinava então nas praças de Ve-

neza, o resto da cidade estava sombrio

e silencioso como um sepulchro. E' ne-

cessariamente de um caracter sinistro

uma cidade onde se não ouve nem o

ruido dos cavallos, nem o rodar das

carruagen; a fôrma particular do go.

verno, e os costumes ínveterados des-

de muito ua população, concorrem

para tornar_ pacatos os individuos mais

desinquíetos. Ora em quanto na praça

de S. Marcos se davam todos aos pra-

zeres c á. alegria, os que divagavam

pelo resto da cidade ressentiam-se da

melancolia que iuspirava o seu aspe-

cto sombrio. Sente-se uma vaga tris-

teza ao contemplar os canaes profun-

dos c silenciosos, as ruas estreitas e

desertas, as grimpas das torres e ns

columnas cinzeladas dos palacios, tudo

allumiado pelo pallido clarão da lua.

Vamos agora introduzir os nossos

leitores n'nm d'esses palacios magni-

ñcos, pertencente a uma nobre familia

veneziana. O vestibulo era grande e

vasto. Lnrgas escadarias de marmore

conduziam ás salas ornadas de relevos

e esculpturas. Enormes quadros com

molduras doíradas adornavam as pa-

   

     

  

 

  

         

    
  

    

  
  

   

          

   

   

lo aos benemeritos cidadãos, que or-

ganísaram o synedrio, que produziu a

revolução de 24 de agosto de 1820 no

Porto. Com pare-se este homem com

o da actualidade, e diga-se se se pode

descer mais baixo do que hoje, em que

só predomina um egoísmo abjecto!

Que contraste!

Josoum Mau'rms DE CARVALHO.

__._.-____

POLITICA EXTERN

Añgura-se-nos pouco previdente e

cautelloso que se pretenda attenuar e

reduzir a importancia ealcance do con-

flicto internacional suscitado a propo-

.sito da via em dlel rei ás côrtes es-g

trangeiras, mas muito mais grave e se-

rio nos parece que em telegrammas,

cuja origem ofliciosa é evidente, se de-

clare que no caso sujeito prevaleceram

mais as intrigas do Vaticano do que

a responsabilidade do governo portu-

gnez, diz o Commercio de Portugal.

Quando se estabeleceu, contra todas

as praxes e contra todos os deveres,es-

tipulados po'r accordos internacionaes,

um regimen prohibitivo para a trans-

missão e circulação de telegrammas do

estrangeiro relativos á viagem real,de-

signadamente para os que se referiam

ao incidente romano, não deixa de me-

recer reparo que essa proliíbição não

tivesse iucidido sobre um despacho,

que sendo, na apparencía. um bill de

indemnidade para o governo, procura

em verdade deixar a descoberto a pes-

soa do rei, dando razão á informação

qâi'czbsa, embora contestada 'inhabil-

mente depois, de que s. m. o sr. D.

Carlos era. o unico responsavel pela di-

recçâo politica dada á. sua viagem,nas

suas origens e nas suas consequencias.

Para reduzir a responsabilidade

do governo, que, apesar de tudo está

perfeitamente definida, os amigos da

situação, amigos mais ou menos cou-

dicionaes, mas amigos ainda assim,

procuram fazer acreditar que o desvio

no programma da viagem d'el-rei foi

apenas um incidente de secundaria im-

portancia, quando a verdade é que se

trata d'um confiicto internacional, das

mais graves consequencias, pois o que

é certo é que o gabinete de Lisboa an-

nunciou uma visita ofñcial d'el-rei á

familia real italiana, julgando possivel

a recepção em Monza e a recepção an-

terior ou posterior no Vaticano, não

tendo tido o cuidado de justificar esta

selecção pelas regras a seguir na visi-

ta de s. m. á capital da França. As

ímprudencias praticadas em Paris, mo-

dificaram a attitude do governo italia-

no, e o governo portuguez, em vez de

remediar o mal a tempo e a horas,

deixou que os factos attíngissem a sua

evidencia e forçou, leviaua e incons-

cientemente, uma manifestação de de-

sagrado por parte da côrte de Roma,

manifestação que parece deverá che-

gar até á retirada de Lisboa do repre-

sentante de s. m. o rei Humberto acre-

ditado junto á côrte protogueza. E' es-

te o verdadeiro estado da questao.

E' sobrenrodo ridiculo pretender

justificar a estranha incapacidade e

ínepcia do governo com a declaração

do que elle procurou fazm' politica por-

tuguesa. Dizer que fez politica portu-

gueza este governo, ciijn extstencia tem

sido uma série consecutiva de transi-

gencias, de capitulnções, de desaires e

de humilhações perante o estrangeiro,

sem um vislumbro de sentimento de

dignidade nacional, sem uma sombra

sequer de comprehensão dos deveres e

dos direitos que Constituem o caracter

da nacionalidade portuguesa, é real-

mente um cumulo de audacia, tanto

mais eusível quanto é certo que os que

o praticam são -iamos jural-o-os que

n'este paiz estão mais convencidos de

que o governo nunca pensou em sal-

var, guardar, fosse em que conjunctn-

ra fosse, ainda a mais grave, os inte-

resses da politica externa portuguesa.

Se elle nem cuida dos da politica in-

terna, que deixa ao desbarato,coni uma

inconscieucia e uma leviandade verda-

deiramente sua' generis , como havia de

preoccupar-se com os interesses da po-

litica externa?! O governo portuguez

a fazer jogo sobre o tapis vert da po-

litica internacional!

O que o governo fez, pela sua in-

capacidade, foi crear novas difiiculda-

des ás relações externas do paiz. Teve

um conflicto serio com a Inglaterra,

arranjou leviauamcnte outro com a Re-

publica Argentina, originou um, da

maior gravidade, com a França, sns-

citou outros com a Hespanha,felizmen-

te attenuados pelas excellentes disposi-

w

toret. Seguiam-se a estes, algumas

obras da escola. veneziana devidas aos

pinceis de Bellini, Montegne e Palma.

Os magníficos espelhos de Veneza res-

plandecium entre todos estes trabalhos

sublimes, multiplicando as imagens e

as cores. O chño era formado pelos

marmores dos mais apreciados de Ita-

lia. e do Oriente, que completavam a

magnifíceucía quasi fabulosa do apo-

sento. 0 edifício banhado pela agua

dos cannes elevava-se, como é costume

no meio de um pateo sombrio. O ar

fresco da noite penetrava pelas janel-

las e portas abertas; e á suave clarida-

de das lampadas de alnbastro suspen-

sas por cadeias de prata, via-sc a ma..

gnifícencia de todos os quartos que

condiziam em tudo com a sala que ha

pouCO descrevemos.

Poltronas do veludo, alcatífas, rí-

cos cortínndos de lustrosa seda, espe-

lhos da altura das paredes brilhavam

á claridade das luzes, apezar de cober-

tos por lindos transparentes. Tambem

ornavam as paredes varios objectos

d'arte. Viam-se cavaletes com quadros

a oleo, ainda por acabar, obra de pin-

cel pouco laborioso. Um leito magní-

fico com a roupa em desnlinho. Em

vista da desordem de todos os moveis

e a negligencia com que pendiam as

cortinas e bambíuellas, mostrava ser

nquelle, o quarto do una rapariga.

Eñ'ectivamente, sentada n'uma ca-

deira forrada de veludo estava uma

joven, a mesma cujo talento prematu-

ro havia reproduzido na tela as ima.-

gens e ficções divinas de Raphael ou

redes. Alguns d'estes quadros eram de Miguel Angelo. Fazia-lhe compa-

obra_ de Ticiano,Paulo Venoreze e Tin-

 

nhía o seu conselheiro espiritual e uma

ções d'aquelle paiz para comnosco.

Agora vem a Italia, depois virá a Al-

lemanha, a Russia. todas as grandes

potencias. Tudo isto em tres annos,

n'um curto lapso de tempo, sendo co-

nhecidas as causas, evidenciados os ef-

feitos, é realmente tão eloquente e tão

persuasivo, que não ha meio de fazer

convencer ninguem de que todos estes

erros, todos estes desvarios, todas es-

tas inconsequencias teem sido devidos

a um plano de defensa da política por-

tugueza. E falls-se em brio politico e

em dignidade moral perante esta nb-

dícaçâo constante de todos os senti-

mentos de honra e nuctoridade e pres-

tígio nacional?! Valha-nos Deus! Bem

basta o que se está vendo. Que ao me-

nos os srs. ministros tenham a digni-

dade precisa para não deixarem o rei

a descoberto, no meio d'este vergonho-

so descalabro do credito e da honra

da nação portugueznl

..___...._____.

il QUESTÃO IM “lili

O Diario Popular, diz d'cstas

consas aos seus amigos de ha pouco:

Parece que o governo occulton al-

guns telegrammas da India, porque

as noticias chegadas recentemente dos-

toam das anteriores e apresentam a si-

tuação sob um aspecto essencialmente

grave. Agora já a revolta não abrange

apenas os marattas e Outros indígenas,

que faziam parte das forças militares

da India, antes abrange tambem os

ranes, que já estão em armas, se apo-

deram dos cofres, lançam impostos e

praticam outros actos de rebelliâo aber-

ta. Em primeiro logar vê-se que ha de

haver causa mais geral de revolta, que

as indicadas até o presente. Não é a

questão da guerra systematica contra

os europeus e seus descendentes arran-

jnda pela ambição e pelas intrigas cn-

unrins, n que o governo tem dado as

mãos. Com essa não têm nada os ranes.

Não é tambem a ordem para os

soldados contratados, marattas ou ou.

tros, sairem para Moçambique, porque

os rancs revoltados agora não perten-

ciam a esse numero.

Não é ainda a reforma militar de-

cretada ha. pouco, porque embgra não

seja boa e para a India fosse pessimo,

tambem nào ia ferir os ranes,

Logo existem outros motivos, e

diesses devia o governo ter conheci-

mento, porque, ha cerca de 2 mezes, o

Commercio de Portugal annunciou que

na india se tramava uma sublevaçâo

geral contra o dominio portugnez.

Aquelle jornal e outros, nós entre el-

les, chamamos para o caso as atten-

ções do governo, que não fez caso, não

só por ser o seu habito, mas tambem

por andar obsecado pelas intrigas ca-

naríns disfarçadas sob o aspecto de

politica regeneradora.

Assim se perdeu tempo precioso e,

depois, chegou-se fogo ás materias eom-

bustíveís com a reforma militar e com

a exígeucia da marcha de um contín-

gente parn Moçambique. Revoltaram-

se os soldados marattas ou outros, e a

esse signal sublevaram-se os rancs.

Estava preparada a lenha para a fo-

gueira e o governo não só deixou de

fazei-a arredar, mas chegou-lhe a fais-

ca incendiaría. Imprevideucín, e im-

prudencia.

Snblevados os ranes, se os tele-

grammas são verdadeiros, em revolta

aberta esses e os soldados inarnttas,

temos peior que a repetição da guerra

de Satary. Esta tendo começado quai¡

do era governador geral du India o

visconde do Villa Nova de Onrein, pie

do actual governador geral. durou por

tres annos, desde 18:52 até 1855. A

despeito d'uma divisão de cerca de 4

mil homens empenhados na guerra do

Satary, esta só acabou quando o ge-

neral conde de Torres Novas fez a paz

concedendo aos rnnes pouco mais on

menos tudo quanto ellos queriam.

Bem sabemos que os meios moder

nos dc guerra são dilferentes dos anti-

gos e muito mais etlicazes, mas dada

n natureza do terreno em Satary, mon-

tanhas e florestas, é de sí evidente

que, a confirmar-se a sublevaçño dos

runes, nâi basta a actual eXpediçào,

nem bastarão mais duas como ella.

Posto que o governo não soube

evitar a guerra, ao menos que proceda

agora com actividade e energia, por-

que, se fizer como em Moçambique,

em Timor ou na Guiné, nos prepara

grandes calamidades na India.

Bem sabemos que todas estas pre-

veuções são inutcis, porque o gover-

no, persuadido de ser a suprema sube-

Wan:

mulher de meia idade que era havia

muito a sua unica amiga n'este mun-

do. A joven seria considerada como

adolescente n'nui paiz mais septem-

trional; mas nn Italia, "flo obstante a

sua p nca idade, a expressao eloquen

te dos olhos, a regularidade e desm-

volvimcnto das fórmas, _nnnunciavam

já a mulher, considerada pliysica e mo

rnlmentc. Ao ouvir aíugenua observa

ção da sua pcnitcnte, deixuu o carme-

líta errar pela physionomia anstera

um bondoso sorriso.

- Minha filha, disso elle, quando

chegnl'es a certa idade, a experiencia

do mundo te fará Conhecer que aquil-

lo que podemos julgar mais imparcial-

mente é o que menos diz respeito aos

nossos interesses ou paixões. Apesar

de D. Florinda estar ainda ligada com

o mundo e n'nnni idade em que o co-

ração não deixa de palpitar, excitado

pelas paixões mundanns, pôde assegu-

rar-te da verdade das minhas palavras;

do contrario é porque eu me teria en-

ganado com as qualidades do seu cs-

piríto até hoje irrcprchensíveis.

O religioso preparou-se para sair;

tinha o capuz pnchado para a fron-

te e ainda olhava para a sua encanta-

dora pupílla. O elogio fez corar D.

Florinda, e u. commoçã» que ella sen-

tia tinha alguma coisa de nnalogo com

o cffeíto que produz u'um Céu dc in-

verno um inesperado raio de sol uo

occaso.

-- Parece-me, disse elln, que não

é esta a primeira vez que Violante es-

cuta as nossas observações.

- E' verdade; não se tem cança-

do de esclarecer a minha iuexperiencia

  

doria, occulta telegrammas, impede a

sua transmissão e não nttende a mais

nada. Ao menos, porém. fica salva a

nossa responsabilidmle. N'este caso co-

mo no de Moçambique.

WMA___

Nll'l'llilã¡ INEM“

A colheita de vinho foi por aqui

muito abundante, regulando os preços

na Ribeira de (Jura, a região mais ví-

nhateira do concelho, entre 20%000 e

229%500 por pipa. '

- De Villa Real:

Estão fíndas as vindímas n'este

concelho, em que a quantidade do vi-

nho foi geralmente superior á do an-

no passado. Não se pórle dizer o mes-

mo da qualidade, que soffreu com a

inopportnunchuva com que foram vin-

dimadas quasi todas as uvas.

Os preços este anno são muito ín-

feríores aos do nuno passado. Segundo

as nossas informações, o maximo pre-

ço tem sido de IÊZOU para 25,44 li-

tros. D'aqni para baixo teem-se effe-

ctuado bastantes vendas.

l)espuehog telegra-

phicns. -Fizeram-se os seguintes:

Abilio Augusto Monteiro, exonera-

do, como requereu, do logar de encar-

regado da estação postal de 2.' classe

em Picoto, concelho da Maia.

D. Deolinda Duarte dos Santosmo-

meada para o lugar supra.

Simão de Sousa, demittido de dis-

tribuidor rural do concelho de Soure.

Antonio Ferreira, idetn do conce-

lho do _FunchaL

Exoucrado Manoel Cesar de Lemos

Casqueíro, de encarregado da estação

postal de Proença-a Vullln, c nomeado

para o substituir Francisco Pereira da

Cunha e Silva.

lí¡ bliothecn de n'e-

creio drainncico.-Esta bi-

bliotheca conta apenas um mez d'exis-

tencía e a aceitação publica lhe tem

consagrado a syinpntliin que ró costu-

ma dispensar :is emprezus littorarias

dc muitos annos. E' que. na verdade,

a empreza, conforme o promettera no

seu primeiro prospecto, ton¡ procura-

do satisfazer os compromissos a que

sc obrigam, fazendo jus assim as ad-

hcsões que todos os dias occorreni em

successivas,nssignntlirns.

Este resultado é devido, incontes-

tavelmente, á sua excepcional barate-

za porque, ainda não houve em l'ortu-

gal quem, por tão tlíniinut.a quantia,

proporciouassc leitura no seu genero

que até agora só se obtínha por pre-

ços maito mais elevados.

A par da sua reconhecida vanta-

gem, a Bibliot/icca de Recreio Drama-

tico constituí'á em breve uma collec-

çi'io de trabalhos thcatraes não só de

utilidade para os actores, mas indis-

pensavel aos amadores que muitas ve-

zes terão de consultar e estudar.

Por 20 re'is cada semana póde o

assiguante obter 16 paginas em 8.o

fraucez de comcdias, dramas, opere-

tas. monologos, cauçonetas, etc., dos

melhores anctores portngnezes. No fim

do anuo será offeiecido a todos os srs.

assigunntes, como brinde, uma peça

de thentro.

Comedias' publicadas: - Quartos

para banhistas, 1 acto do Julio lt iclin.

Preço por assignzitnrn, '3-1 paginas, 30

réis; Amor c poesia. 1 acto de Martins

d'Almeida. Preço por assignatura, 32

paginas, 40 réis.

Em publicaçãoz-O club dos peri-

gosos, drama ein 5 ncth e 8 quadros,

lo sr. dr. L A. Gonçalvei de Freitas.

Cmdições dzi assigttnturn: -- Em

Lisbm, séries de 10 fascículos 200 rs.

pagos adiantmlaniente, ou 20 réis no

ncto da entrega. Nas províncias. sé-

ries de 10 fascículos 250 réis pagos

adiantadamentc. A séde dit euipreza é

na rui da Escola l'olytechnica, 89 e

91, Lisbon.

A correspmdencin sobre nasum

ptos que se liguem com a especialida-

de d'csta publicação é dirigida ao di-

rector litterario sr. Julio Rocha; e a

que diga respeito á parte ad-.ninistra-

tiva da cmpreza, ao director gerente

sr. F. d'Almcida.

Accuitam-se corresponlente. nas

províncias mediante commissño con-

vencional.

Atliunnach dos then.-

tt'os.-lüsta publicado para o anno

de 1896 (6.° da publicação). Ornado

com os retratos o perfis biographicos

das actrizes Amelia Barros, Palmyra

Bastos, e dos actores Q ieiroz e Alfre-

do de Carvalho, conteudo uma grande

variedade de monologos, cançouetas

comícas, poesias e diff'crcutcs produc-

ções humoristícas, sntyricas, etc., etc.,

dirigida por l". A. de Mattos.

b'itmmario:-cO Fiel n, poesia dra-

tnnticn; c Pill(in 'n lixtstusn, (com re-

trato); (Lindos olhos tem o mucho”

cnnçoneta comicz; «Cs tres soldados»,

tnouologo; c A' actriz Pupa», poesia;

. _.__.__-__..-_______WM________ . _._. _._...

do m““d0› ”9130“th U. Violente.Mas maior independentin, é vei-dado, mas

para que fim quer o senado dispor de está privada do eXplcndot' de uma ha-

nma pobre mulher que uno ambicíona bimçâo como esta,

mais que viver, como até aqui, no re- _. magnum-ia iam mais_

lou-“0 9 SUil'lâO? -- O tempo te desenganará. Mas

._. A. vida impõe-nos deveres im- para fallnr verdade, a tua situação é

periosos o nniitas vezes tyrauuícosdllu um caso excepcional. A politica, Bill

não ignoras n politica de um estado Veneza, é dirigi-la muitas vezes polos

¡llllstl'c P0" commel'cio e pela guerra. calculos do egoísmo, e, como ji'i te dis-

[Ia cm Veneza uma lei que prohibe a se, exige muitas vezes que pessoas da

 

Aviagem de (el-rei de

Por'tug'al.-~Os jornaes de Pa-

ríz, referindo-se á caçada em Rambouil-

let, dada pelo presidente da republica

em honra do rei de Portugal, dizem

que a caçada correu magniñcamentee

que das 700 peças abatidos. 250 foram

pelo monarcha portugnez. O regresso

de Pariz roalísou-sc no mcio de consi-

deravel multidão, vendo-se anboil-

let inteiramente einpavezada de ban-

deiras portuguezes e francezes. O mai

re apresentou os membros do conse-

lho municipal a Felix Faure e depois

a el-rei D. Carlos, que se mostrou mui-

to agradado com esta attenção.

Um correspondente diz em data de

20:-c El-rcí D. Carlos foi assistir ao

cari'ousscl militar cm beneficio das vi-

otimas de Madagascar, acompanhado

do presidente Feliz Faure. O povo fez-

lhe uma oração. A'mauhã visitará a

sr.“ condessa de París em Randon, de-

partamento de Puylc-Dôme. ›

Um outro correspondente accres-

ccnta que el rei D. Carlos será recebi-

do em Berlim com todas as honras de-

vidas (i sua cathegoria. O imperador

passará uma revista militar em honra

de el-rei.

-- Cs jornaes francczes, referindo-

se ao carrousscl em beneficio dos sol-

dados de Madagascar e que se rcalison,

na galeria do palacio das Machinas, no

Campo do Marte, dizem que foi da tri-

buna do presidente da republica que

el-rei D. Carlos assistiu ao cnrroussel

juntamente com o duque de Counau-

ght, duque Jorge de Leuchteuberg, o

principe dc Oldenburg, o general rus-

so Dragomirof, etc.

Um correspondente diz:

«Hontezn el~rei D. Carlos foi alvo

de uma manifestação pepiilar quando,

com o presidente da republica, distri-

buiu. os premios de honra aos cavallei-

ros vencedores no curroussef militar do

Campo de Marte. As musicas tocaram

a Marcel/reza e o hyuino da Carta. A

multidão era enorme; mais de cem mil

pessoas..

O mesmo correspondente diz ainda:

«Sexta-feira, á noite, realisa-se a

festa que o Figaro offerece a el-rci D.

Carlos com o concurso de todos os

grandes artistas parizienses. O rei re-

cebe convites de festas para toda a par-

te. E'Jbe impossivel acccitar tudo. Se-

ria preciso demorar-se aqui ainda um

mez..

- Coin relaçãoá viagem de el-rei

dc D. Carlos dá nm correspondente di-

versos pormenores dizendo que terça-

f'cira, depois de almoçar, o monarcha

fôra visitar o anen de Historia Nn-

tural. onde fez diversas observações;

e, notou-'lo que a collecçi'io de aves ó

incompleta, prometteu ao director eu-

viar-lhe de Portugal alguns exiznipla-

res que o .iiuzeu não possue. Diz-se

que ed-I'ei D. Carlos só partirá ein no-

vembro para a Allemauha, para se en-

cantrar com o imperador Guilherme

em Perliiu. Us presidentes do senado

e da camara, nas festas do curroitscf a

qncj'i nos referimos, estiveram con-

versando Co n o soberano portngnez.

El-rei D. Carlos passo¡ a noute do

terça-feira no thenLi-o da Porta de Saint

Martin, assistindo ;i primeira represen-

tação do drama dc Paul Derouléde,

illesirc Bugio-?safira em que o principal

papel é desempenhado por Coquelin.

El-rei D. Carlos devia ter ido pho-

tographar-se a photographia Piron e

visitar a oflicina do pintor Detrille.

A. colheita. vinícola.-

Além das informações que sobre a

producçáo vinícola do corrente anno

publicamos n'outro logar, temos mais

as seguintes:

De Oliveira d'Azemeis:

Estão concluídas as Vindimas no

nosso concelho. A producçño, no ge

ral, é o dobro da do nuno passado,

mas a qualidade do vinho devo ser

bastante inferior, pois os mostos, mui-

to aguados c faltos de glucose, a pon-

to de ser curta n fermentação tumul-

tuoaa nos lagar-es, darão, sem duvida,

nau vinho que não poderá sustentar-se

por muito tenip-›, n mio ser cuidado-

samente lmu-.rlicnilo, o que ncni tolos

os vinhos d'cstu regiao periníttcm.

- De Chaves:
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qualquer nobre contrair com um es-

trangeiro, allianças que possam embnv

tua cnthegoria se não liguem com es-

trangeiros. Ora, ainla que estas de
  
sei, mas é o que tenho ouvido dizer.

 

  

  

  

  

raçrir-lhe a sua dedicação a Republica.

-- Sc fosse nascida em mais hu-

milde condição, succederia o mesmo.

Parece-:ne que é contrario á felicida-

de de uma. mulher estar sob n Vigilan-

cia do conselho dos Dcz. tras tão recanhecida.

- Essas palavras, minha filha,são _Seria isso, para mim, maior des-

indiscretas e até mesmo iinpíns. Não gosto, respondeu D. Violante.

se¡ que motivo tens para murmurar; a Depois soltando um suspiro, disse:

religião manda que nos sub nettanios - Será indi:c ipçño, perguntar o

(is leis dos homens e aos decretos da motivo que, felizmente para: inim,tron-

Providencia. E's moça, rica, e dcscen- xe a Veneza D. Camillo?

dente dc uma das melhores famílias -~ E' natural e lonvnvel o inte-

de Veneza; a tua belleza é tal que tc ressc que tomas pelo si'. de Santa A-

pódes considerar a ti propria como o gatha, respondeu o carnielita. Raga a

teu maior inimigo. . . e queixas-te da Dclls por cllo nas tuas orações; é o

sorte que te proteg- ? meio de pagares o que lhe deves. Ein-

- Estou inteiramente arrependido quanto ao que o tl'OuX; a Vemza to-

de ter offendido a. Providencia, res- dos o sabem, c tu tambem o podias

pondeu Violante; mas estava porsna- saber re não vívosses tão recatada.

dida que os chefes do estado faziam - Menina, disse D. Florinda com

melhor occupando se dos seus nego- bondade, não deve importar-se com os

cios que do :nen nascimento e da ini- motivos que trazem a Veneza um es-

nha idade. trangeiro.

terminações te pareçam rigorosas, de-

ves sngeitar-te a cllus, minha filha,

ainda mesmo que dissessem respeito a

D. Camillo de Monforte, o cavalheiro

que te salvou a vida, e a quem temos-

   

     

  

-O interesse que a republica tem - Mais, se cu devo orar por elle;

pelo ten bem estar, minha filha, é 0

preço da grandeza que te rodeia. U.na

mulher obscura, menos favorecida da

fortuna e entregue a si mesmo gosa

é justo que saiba quaes são os :eus nc-

gocios para pedir a Deus que proteja

os seus interesses.

-- 0 que eu desejava, disse o pa.

   peito da janella. Depois de alliperum.

tPor cima e por baixo'. cançonetn; morreu o marechal Mic-Mahou e em

«A' memoria de Csuiiillo Castello Bran- outras circumstnuoias. Brindo por este

COI, poesia; a .-\nior suspenso., innno- "obm soberano, por Guilherme ll, im-

-logo; :Canção das andorinliasi; c Al- perador da Allemauha. Viva o impe-

fredo dc Carvalho (com retrato); c Duel- radar! ›

los e desafios», monologo; «VersOs dí-

rigídos a varias actrizes.; «Viram p'ra

ahi o meu petiz?l›. monologo; I A

bolsa», monologo; «ZM-traz», soneto;

«Incomparaveh, monologo; «Case ou

assa?. . . ›, cançonetn; «Amelia Bur-

ros», (com retrato); «Crime hediondo),

monologo; «O confessm'r, cançonetn;

c O travesso a . scena comica para creau

ça; «N'uma carteira., poesia; «O actor

Queirom (com retrato); :Supplica ao

thaumatnrgm, cauçoneta; :Uru so-

nho», monologo; «Ai ai. .. ai aii»,

cançoneta; «O castelloo, poesia.

Pedidos a J oño Romano Torres,

rua de l). Pedro V, 86 e 88, Lisbon.

_Preço 100 réis-Pelo correio. 110.

Novo prehulo ¡ug-lex.

-Nos jornaes inglezes, chegados ul-

timamente, (lá-se a noticia de que na

abbadia de Westminster, foi consagra-

do bíSpo z'n parti/mv, para n China oc-

cidental, o rev. William W. Cassels

M. A. O novo prelado, muito erudito

e illustrado, é natural do Porto, tendo

aqui nascido em 18:38; é filho do fal-

lecido commercíante britauuico sr. Jo-

hn Cnssels. Cursou ínstrncçño secun-

daria juntamente com seus irmã .ns mais

velhos em li.)j)li0:l rich-nl, escola de

grande nome, ond-o foi premiado cm

grego e alcançou honras no sport, seu-

do o capitão dos Onze em Cricket e ca-

pitão da casa J. P. Clucns. Matricu-

lou-sc no Collegío de S. Joi'io, nn Uni-

versidade de Cambridge, quando seu

irmão João acabava de se formar em

mathematica com as honras de aran-

gler. Depois de se formar, lui profes-

sor de ensino particular e, tomando or-

dens na egreja Anglicana, foi-lhes of-

ferecida uma parochia em South Dam-

beth (Londres). honra que rejeitou. IIa

dez anuos, o rev. Cnssels e mais oito

bachareís foi-unidos na Universidade

de Cambridge offereeerani-se para ir,á

sun custa, inissionar no interior da

China. O rev. C-issols foi para Pnoning,

na província de Sy-chneu, onde foi

muito bem recebith pelos habitantes,

que edificaram um templo para o cul-

to christão c muitos abraçaram o E-

vangelho. E' digno de menção o facto

de que nas ultimas perseguiçõm na

China nenhum christâo foi morto na

província de Sy-chucn. O rev. \Vil-

liam \V. Cassels esteve ha mezes no

Porto, fazendo em Villa Nova de Gaya

algumas conferencias muito interes-

santes sobre a China, eque foram mui-

to applaudidas pelas numerosas pes-

soas que a ellns assistiram.0 novo pre-

lado retirou-se já. de Londres para a

sua diocese, que fica no interior do

Celeste Imperio.

Um frances'. Vícto-

riantlo Guilherme II.-

Ocnso é, nn verdade, pouco vulgar,

dada a susceptibilidath dos francezes

em tudo quanto affects. o seu patriotís

mo. Por isso um jornal de París, que

temos a vista. censura com a maior in-

dignação o sr. Faye, uzu dos delegados

da França na Conferencia internacio-

nal geodesica, reunida ultimamente em

I'Iamburgo, que fez um brinde a) im-

perador da Allemanha.

O jornal alleináo Gar/'irmão conta

o caso da seguinte fôrma:

(O nosso correspondente de Ham-

burgo CO'UIntIDlCR-HOS o discurso pm.

ferido pelo sr. Faye. presidente fran-

cez da C mferencin internacional gw.

dcsicn, ni banquete d is congressistas,

q'ie sc l'~3tll$)ll no intel de Kaiserhof.

Era j'i curioso que fosse pricisa-

mente. uni francez o encarregado de

brindar pelo imperador Guilheruie,mas

as palavras do sr. Faye, saídas do c)-

mçâo e profundamente sinceras, mais

sin-preza causaram ainda. Quando o sr.

Faye se levantou e disse em alicia-ão:

«Vou brindar á saude do imperador

da Allemanha», todos os assistentes,

senhoras e cavalheiros se pozerani de

pé. O brinde em f'rancez foi o seguinte:

A nação allemn pó le estar orgu-

lhosa e satisfeita de ser go varanda por

um homem como o imperador Guilher-

me. Tenho por elle profunda venera-

ção. O imperador é prudente, possuo

uma alma ;ietisivel e Dm, e d'isso tem

dado, por muitas vezes, provas á na-

ção f'rnnceza. Não precis› recordar

que foi elle quem primeiro don a Fran-

ça um testemunho de sympathin por

nccnsíño do nssassinío do presidente

Carnot. O impera .for Guilherme asso-

ciou-se tambem a. nossa dôr quando

W.___-_._.____-.~_.___.

dre, é que podisses a Deus pelos seus

negocios espiritnaes, unicamente; por-

que elle no mundo não precisa mais

que o que tem. Conitudo 0.4 que mais

possuem são muitas vezes os que mais

desejam e ambicíonnm. D. C nnillo

Veio a Veneza porquejulga ter direito

ao titulo de senador.

-- E podem negar lho?

- Por certo. Eu de politica nada

quuanto á aifeíçño que dedicas a D.

Camillo devo limitar-se a um senti-

mento de gratidão igual á do homem

para com o crendor.

-- E é quanto basta? perguntou

Violantéula minha posição é bem pou-

co. lã' preciso qu* :i minha familia in-

terceda em favor do pobre estrangeiro.

- Cuidado, minha filha. O bem

que tu pretendes fazer a D. Camillo

pode acarretar-lhe inimigos.

D. Víolante calou-se e chegando-

se ao pe do religioso pediu-lhe a ben-

ção. Depois de lh'a ter deitado, o reli-

gioso voltou-se para D. Florinda mur-

murando ao mesmo tempo algumas

palavras. Se D. Violante não estivesse

tão smbebída nas suas reflexões, teria

notado alguns signnes de intelligeu.

cia entre a sua tutora e o confessor.

- Não se esqueça do nós, meu

pae; uma pobre orpha de quem tanto

se occupa o gOVeruo da re,;ublica,tcin

necessidade dos seus amigos mais de-

sínteressados.

-- A paz da innocencía fique com.

tigol disse o religioso sahíndo vagaro-

somente.

Violante foi encostar-se ao para-

   

     

    

   

                         

  

  

      

  

     

  

(i) irnper-ador- da Al-

leunanha na. Lorena-Na

sua actual excursão pela Lorena, o im-

pcrndor Guilherme Il visitou alguns

dos campos de batalha da guerrra de

1870, assim como a casa em que se

verificou a entrevista de seu avô, o

fundador do imperio allemão, com Na-

poleão I'll. O soberano allemão apre-

sentou-se na Lorena com o menor ap-

parato possivel e o acolhimento que

lhe fizeram as populações, 88:11 ser en-

thnsíasta, foi comtudo respeitosa e cor-

recto, não se tendo registrado outro

incidente que o de um viva á. França.

Na cathedral de Metz, Guilherme

ll e a imperatriz foram recebidos pelo

clero, e allí cxamínnrnm as antiguida-

des de valor que so conservam cuida-

dosamente n'aqnelle magestoso templo.

Apesar da politica allemã tender

para a germanisação da Lorena, por

occasião da inauguração do novo tem-

plo protestante de Courcclles, cons-

truído ein grande parte a expensas d)

imperador, foram pronunciados dous

sermões, um em aliemão e outro em

f'nncez.

lui tornou vu portugue-

zu.-O poeta italiano 'Pommaso Ca-

nizarro,que tantas provas tem dado da

sua sympnthia pela litteratura portu-

gueza, veiteu para versos italianos as

formosas estaucias ao Infante D. lion-

riqne, do illustre poeta portneuse Ma-

nuel Duarte d'Almeida. Dizem os en-

tendidos que a tradncçiio é primorisa.

Procede as estancias um ligeiro es.

tudo sobre Manuel Duarte d'Al.neida,

estudo devid) á peuna fulgcutissíma

de Ca-níllo Castelio Branco e traduzi-

do pelo sr. Prospero Peragallo.

d) conflictzo entre a.

Inglaterra e Venezue-

la.--Um jornal de Paris publicou um

resumo das opiniões da imprensa de

New-York ácerca do confiicto entre a

Inglaterra e Véueznela e expõe as rn-

zões que o gabinete de Washington

tem a invocar para fazer valer a sua

hegemonia na America. Das observa-

ções dos referidos períodicos, deduz a

mesma folha que os Estados-Unidos

vão reforçar, extraordiuariamente, a

sua esquadra, em consequencia dos ac-

tuaes acontecimentos de Venezuela, da

Guyana e de Cuba. Os jornaes de New-

York dao como facto assente, que a re-

publica norte-americana acabará por

intervir no confiicto entre a Inglater-

ra c Veuazuela. A noticia de que os

Estados-Unidos vão reforçar a sua cs-

quadra causou em diversos círculos

políticos europeus grande sobresalto,

dada a tensão de relações existentes

entre a Inglatetra o aquclle paiz, por

causa da questão de Venezuela.

A imprensa dos Estados-Unidos e

de Londres insiste na existencia da no-

ta do governo de Washington ao in-

glez, invocando a doutrina de Micros.

O governo inglez ainda não res.

pondeu a essa nota apezar do caracter

peremptorio que ella tem. O Times é

de parecer que esta demora provém do

facto de estar lord Salísbury trabalhan-

do para conseguir que as potencias en-

ropeias assígnem uma nota negando-

se a acceitar a doutrina de Monroe e

dando força ao princípio da perfeita

liberdade das nações europeias para

proceder, segundo o direito internacio-

nal geral, no que toca ás suas relações

com os perigos da America. Se estas

noticias são verdadeiras-e é muito

possivel que o sejam existirith a nota

dos Estados Untdos--a questão tem

grande importancia. A acção commum

das nações contra a lei de Monroe, pó-

de servir de ponto de partida para ou-

tra acção commnm contra a ingeren-

cia dos Estados-Unidos nas possessões

que algumas nações europeias teem na

America.

As penas corpor-nes

na. 12aasía.-Dízem de S. Pete-

rsbnrgo que a Sociedade Imperial de

Economia votou uma proposta. tenden-

te a solicitar junto do governo russo

a abolição das penas corporaes, isto é,

o emprego das varadas na gente do

povo. Esta resolução produziu o me-

lhor effeito na Opinião publica que, de

ha muito eondemnava aquelle castigo

como humilhante para a dignidade hu-

mana. Resta saber se o governo russo

acolher-â. de boa sombra a petição e se

nâo se opporá á abolição do tradicio-

nal Imout.

m4__4mm

riscar por algum tempo, a joven reti-

rou-se rapidamente da jauella, não po-

dendo dissímular a agitação que a do-

minava.

-- O quc é? perguntou-lho n com-

panheira. . . Está debaixo das janel-

las alguma gondola?

-Não; vi homens debaixo das ja-

nellas do palacio Mentoní, estao talvez

alli para darem alguma seronata á

nossa amiga Olivia.

- E' uma galanteria quo não de-

via causar-te tamanho sobresalto.

- Tomara ji'i que elles se colas-

sein, disse Violnnte; ncbo bem redicu-

lo simílhante costume. Sc estivesse no

logar de Olivia não queria receber taes

provaes de ternura.

-- Inf cessou a musica.

- Nao onves agora as canções dos

gondoleíros do Rialto? como eu gosto

de as ouvir. Florinda, vamos passeiar

na gondola? :j

-- Passeiar na gondola, mas para

que sitio? ._

- Não sei. A noite convida e eu

quero ir tomar o ar livre. Olha, pode-

mos ir a caa do meu tutor porque lhe

devo uma visita.

D. Florinda que não queria per-

der a amísade da sua pupila, annuin

sem dífh'Juldade. A noite estava bella,

 

t e era aquella a hora a que os nobres

costumavam saír. As duas senhoras

pozcram as mascaras e em breve cn-

traram para a gondolu.

das)
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Morei Amor. -A Revue

das Dem: Mendes publicou recentemen-

te n traducçi'io do maravilhoso roman-

Ce de Gabriele d'Anniinzio Trina/b

della Morte. Este romance é a transcri

pção moderna do antigo inyth) Mars

Amor. Os dois personagens, em torno

dos quaes o romance decorre, adoram-

se com tão louco frenezim que a ideia

da morte acaba por surgir-lhes no ce-

rebro consubstanciando-se com ado

amor por tal fôrma que uma e outra

não formam sc não uma, obcessÍo que

os arrasta. Como é essa tambem a ideia

mãe do innegualavel poema musical de

Wagner, íristão e Isolda, o romancis-

ta põe no espirito do seu hei-oe a evo-

cação da horas passadas outr'ora no

theatro de Bayreutb a escutar a par-

titura divina. Assim, é levado a des-

crever quasi scena por scena o drama

wagncriano. O ponto culminante do

poema, como da partitura, é o famoso

duo do segundo acto, que, no enten-

der de todos os artistas d'esse nome,

representa. egnnlmente o mais alto ver-

tice attingindo em musica pelo genío

humano, em todos os tempos e em to-

dos os paizes.- Vamos reproduzir essa

pagina de um incomparavel cstylo.

Isalda, como a Hero da mytholo-

gia hellenica, dá signal ao seu aman-

te, com um facho que apaga, para que,

a despeito da morte suspensa sobre

ambos, accorra junto d'ella. Tristão

apparece instantes .depois, quando ain-

da ao longe se extinguem os eccos de

fanfat ras e o estrepito da caçada que

o rei Marco, o esposo de Isalda, con-

duz atravez da Horesta.

Então desenrola-se triumphalmen-

te, como em espiral, até aos pincaros

do espasmo e do extasi, o mais embria-

gador poema da paixão humana. Era

o primeiro abraço frenetico, mistura

do de veluptuosidade e dc angustia,

em que as almas ávidas por confun-

dir-se encontravam o obstaculo impe-

netravel dos corpos. Era o primeiro

rancor contra o tempo em que o amor

não existia, contra o passado vasio o

inutil. Era o odio contra a claridade

hostil, contra o dia perfido que afiava

todos os soffrimeutos, que suscitava

todas as apparencias fallazes, que fa-

vorecia o orgulho e opprimia a ternu-

ra. Era o hymno á noite amiga, a som.

bra bemfaseja, ao divino mysterio on.

de se desvendavam as maravilhas das

visões interiores, onde se ouviam as

vozes longinquas dos mundos, onde

corollas ideaes floreseiam em hastes

infiexiveis. Desde que o sol se escon-

deu no nosso peito, as estrcllas da fe-

licidade cepalham c seu clarão riso-

nho. E na orchestra fallavam todas as

eloquencias, cantavam todas as ale-

grias, choravnm todas as dôres que a

voz humana jamais exprimira. As me-

lodias emergiam das profundezas sym-

phonicas, desenvolviam-se,interrom-

pinm-se,sobrepunham-sc, inisturavnm

se, lundiam-se, dissoIViam-se, desap-

ai'eciam para reapparecerem.

Uma anciedade cada vez mais in-

quieta e dilncerante passava por todos

os instrumentos e exprimia um çonri-

nuo esforço sempre vao para attingir

o inaccessivel. Na iuipetUosidade das

progressões cliromaticas, havia a lou-

ca perseguição de um bem que se es-

capa., embora resplandecesse muito

proximo. Nas mudanças de tom, de

syntctna e de compasso, na successao

das syncopcs, havia _uma aspiração

sem trégnas, uma cobiça seu] limites,

havia o longo supplicio do desejo sem-

pre desilluuido e nunca extincto. Um

motivo, symbolo do eterno desejo, eter-

namente exasperado pela posse-dece-

pção, reapparecia a cada instante com

uma persistencia cruel: alargava-se,

dominava, ora iluminando as cristas

das vagas harmonicas, ora obscure-

condena de uma sombra tragica.

A formidavel virtude do philtro

operava na alma e na carne dos dois

amantes já consagrados á morte. \la-

da podia extinguir ou suaVisar esse

ardor fatal, nada, excepto a morte.

sacionaes, n que se chama aqui Jin- e Victoria. Por outro lado a Inglater-

goismo', e que soffre de tempos a tem-

pos periodos de aggravaenentwis, por

nm dos quites estamos passando agora.

Ha, além d'isso n'esta questão cubana

uma grande quantidade de elementos,

que contribuem para dar-lhe populari-

dade: rebeliâo de uma col-'mia contra

a metropole; analogia com a historia

dos Estados-Unidos; proclamação da

republica em frente da monarchia; lu-

cta da America contra a Europa; liber-

dade d'iiin povo contra uma oppi'essão

estrangeiraz--todas estas ideias, repe-

tidas o phantasiadas em todos os tons,

encontram ecco no espirito de muita

gente, sem que ninguem se preoccnpe

de averiguar a sua exactidâo e seu¡

que haja quem rcctifique os seus exag-

geros. Basta ler as respostas dos onze

gOVernadores, que lhes enviei ha dias,

para reconhecer isto. E não é só isto:

ha tambem seitas evangelicas, quejnl-

gain dar um golpe no catholicismo

com o trinmpho dos separatistas; ra-

dicaes inglezes que pensam, com o

examplo dc Cuba, despertar a adorme-

cida agitação feniaun; e uma grande

quantidade de anarchistas e de dama-

gogos de todas as classes, que sympa-

thisam com tudo quanto seja lucta

contra os governos e contra a orlem

publica. A opposição, como em toda a

parte, utilisa estas armas para os seus

fins, parece que o voto cubano, chame-

mos-lhe assim, decide das eleições na

Florida, e para o assegurar necessitam

ambos os partidos cxaggerar as sym-

pathias.

A este conjuncto de forças, que

nos são contrarias, é preciso juntar os

numerosos cubanas que, depois da

guerra anterior, se estabeleceram no

pniz, cuja lingua aprenderam, em cu-

jos círculos figuram e em cuja impren-

sa collaboram; e a multidão de culti-

vadores de tabaco que a lei Mac Kin-

ley trouxe aos Estados-Unidos, e que,

pondo-se em contacto com os liibustei-

ros, rcnegaram a sua patria. e queriam

que os ricos campos da Vuelta de Abu-

jo pertencessem nos yankees, pura con-

seguirem barata a primeira materia

da sua industria.

A. situação na. 'Eat'-

quiu.-›i\Iunir-bey, secretario geral

do ministerio dos negocios estrangei-

ros, communicou já. aos embaixadores

de França, da Russia e da Inglaterra

o irade imperial approvando o proje-

cto de reformas para a Armenia. Um

telegrnmma, com data de 18 do correu-

te, diz que a publicação d'cste irado é

esperada a cada momento. O projecto

acccito pelo sultão comprehende os

pontos essenciaes do projecto de 11 de

maio. O novo commissario encarrega-

do da execução das reformas não será

christâo, mas haverá um commissario

adjunto christâo.A imprensa rosca aco-

lheesta noticiacom unaníme satisfação.

'M

Constantwwpla, - Telegram-

mas do Ismid annuncinm que os chris-

ti'ios estão ainda inquietos e que é con-

sideravel a propaganda revolucionaria

do vilayet de Alepo.

Ismi'd, 22.-Os circussianos fize-

ram novos motins e ti'ucidaram 100

armenios nas aldeias dos arredores.

() proxiuno consigna-

rio. -No proximo consistorio, que

se realisará ein meados do mez de de-

zembro, serão nomeados cardcacs os

iiuncios apostolicos Agliardi, actual-

mento em Vienna; Jacobíni, em Lis-

boa; Cretoni, em Madrid; Ferrata, em

Pariz; e Sntolli, em Washington. Dá-

se como certo o seguinte movimento

nas nunciaturas: Ainti sáe de Mona-

co para Vienna; Gotti do Brazil para

Lisboa; Macchi da America central pa-

i'a Ma lrid; e Lorcnselli de Haya para

Washington. Monsenhor Riualdini, su-

bstituto do secretario de estado, será

ncineado nuncío para Bruxellas.

Leão XIII e o ioga

de xndr°ez.-Diz uma folha es-

trangeira que o passatempo favorito

9*)
_'-l-

ide Leão XIJI é o xadrez, sendo nota-

Debalde haviam tentado todas as vela sua proficiencía n'aquelle jogo

carícias, debalde haviam chamado a si

todas us suas forças para se uniram

em um nmplexo supremo, para se pus-

suireni emtim, para se tornarem em

um unico e mesmo ente. Os seus sus-

piros de voluptuosidade transforma-

ram-se em soluços de angustia. Iutcr-

puuha-ss entre elles um obstacnlo in-

frangivel, que os separavu, que os tor.

nava estranhos um ao outro, solitn-

rios. A sua substancia corporea, a sua

personalidade viva, tal eine obstucu.

lo. E um odio secreto nascia em um c

outro: uma necessidade de se destroi-

rem, dc se aniquillarem; uma necessi-

dade dc fazer morrer e uma necessida-

de de morrer. Mesmo nas caricias se

Conhecia a impossibilidade de trans-

pôr os limites materiaes dos sentidos

humanos. Os labios encontravam os

labios c alii paravam. «O que é quo

uccumbiria a morte. dizia 'l'ristáo,se.

não o que nos separa, senso o que ¡-__¡.

pede Tristão de amar Isalda para sem-

pre, de viver eternamente para ella

só.. E entravam já na sombra intim-

ta. O mundo das appareucias desap.

parecia. :Assim, dizia Tristão, assim

morremos, não querendo Vida senao

para o amor; inseparaveie, sempre uni-

dos, sem fim, sem despertar, sem ter.

ror, sem nome no ocip do amor.› As

palavras ouviam-sc distinctas no pla:

nissiuio da orchestra. Um novo extast

arrebatava os dois amantes, levando-

os até o limiar do maravilhon impa-

rio nocturno. Ja de antemão saborea-

vain a beatitude da dissolução. Já se

sentiam livres do peso corporeo, já.

sentiam a sua substancia sublimur-se

e lluctnnr eu¡ um jubilo sem lim.c,5'cm

fim, sem despertar, sem terror, sem

nome. . . ›

Os Estudos- Unidos

e U(itl)1l.-Descrevondo o estado

do espirito americano a respeito da

questão de Cuba, escrevo uni corres-

pondente de New-York ao Liberal, de

Madrid:

ali? preciso ter em conta que nas

Estudar-Unidos tem-se crendo uma at-

mosphcra rebelde e tem augineutado

uma excitação nervosa contra tudo o

que é estrangeiro, de mistura Com um

desejo de aventuras e de empresas sen-

complicado. E' um ccclesíastico rama-

no, o rev. Guila, o parceiro habitual

de Sua Santidade, e ha muitos nnnos

que desempenha estas funcções. Q tan-

do Leão XIII, então cardeal PecCI, su-

biu ao throuo pontiiical, o rev. Guila

estava ein Florença. Chamado a Roma

pelo novo pontífice, foi alojado no pa-

lacio do Vaticano. A habilidade do rev.

Guila no jogo de xadrez é maravilho-

sa, mas passa por ser de um genío ter-

rivelmente irascivel, tendo occasiões

até em que, na sua cólera, não respei-

ta o proprio Papa. Então Leão XIlI

interrompe a partida, se está jogando,

cem um discurso sentidamcnte insi-

nuante faz o elogio da humildade chris-

ti'i e do imperio que todo o homem de-

ve ter sobre si mesmo, de molo que as

suas palavras vão acalmando o irasci-

vel parceiro que, arrependido, conti-

ni'n a partida. interrompida.

Nu Italia; p -uçus foz'-

tes ¡uuritítuus.-U governo

italiano acaba de declarar praças for-

tes maritimas Ancona, Gaiola, Geneva,

Monte Argentario, Madda'ena e as c.)s›

tas sardas circuiuvisinhas, Messina,

Savonn, Spczzía, Tureuto Vado c Vc.

nezn. Os navios de guerra e trangei-

ros não poderão permanecer n'estes

portos mais do oito dias. Nenhuma es-

quadra estrangeira tambem poderá eu-|

trar, custando de mais de tres navios

de guerra. l

Nu. .Lírica. nustvnl.-

0 alto commissario da rainha Victoria

na Africa austral, sir Hercules Robin-

son, acaba do publicar uma proclama-

ção, pela qual os territorios de Mou-

tsioae Ikanuing seio declarados II-

cluidos, com o asseutimento dos seus

chefes, no protectorado de Bachuann-

landia, ficando sujeito ao dominio da

Companhia Ingleza da Africa do sul.

Os :sllennães na. zxfi-i-

on. -- Uommunicam de Berlim que

estava a partir para a Africa oriental

allemã uma coinmissão de engenheiros

a fim dc se occupar do projecto de

construcçín do dois Caminho:: do fer-

ro, cnjns despesas serão feitas por con-

ta de um syndicuto de capitalistas al-

lemães. Estes caminhos de ferro liga-

iiaui Bagamoyo nos lagos Tanganica

ra tambem train de estabelecer uma

via foi-rca que ligue illnmbaça ao lago

Victoria, a Íiin de se antecipar aos seus

rivacs na expliração d'aquelles distri-

ctos africanos.

O ceutenru'io do Ins-

tituto de E“rnnçn..-Já dis-

sémos que o Instituto de França esta-

va fazendo preparativos para celebrar

0 centenario da sua fundação. O pro-

gramma das festas abrange os dias

23, 24, 25 e 26 de outubro.

Depois de nina ceremonia religio-

sa em memoria dos :'l'nembros do Ins-

tituto fallecidos desde a sua fundação,

haverá recepção dos socios e corres-

pon lentes francezcs e estrangeiros no

palacio do Instituto. Na quinta-feira,

celebrou-se nina Sessão publica no gran-

de ain phi-theatro da Sorboune; haverá

a audição da abertura de Joseph, de

Mélitll, o mais antigo compositor que

fez parte do Instituto e execução d'uiu

fragmento do ¡ldorst et vita, de Gou-

nod, o ultimo compositor fallecido e

que tambem fizera parte do Instituto.

A's 7 horas e meia da noite, houve

banquete, para o qual só foram con-

vidados os socios e correspondentes do

Instituto. Na sexta-feira, o program-

ma fallava em um espectaculo no Thea-

tro Francez, recepção no Elyseu pelo

presidente da. republica e apresenta-

ção a este dos membros estrangeiros

do Instituto. Sabbado, visita ao cas-

tello de Chantilly, onde o duque de

Aumale recebera¡ todos os seus colle-

gas da Academia Franceza. °

Uma. enveneuador'u

de 33creuuças. -Os jornaes

da Sicília contam a historia de uma

infame mulher que ha tempo foi presa

em Adorno (Italia) por ter envenenado

23 creançasl Um dos jornnes traz os

seguintes pormenores:

«A criminosa é uma mulher do

povo. Tinha cinco filhos de tenra eda›

de e,n'um breve espaço de tempo,qna›

tro adoecerum e morreram. Desespera-

da por ver que tambem 'adoecia oquiu-

to e ultimo que lhe restava, consultou

as comadres do logur,us qnaes lhe dis-

seram que o pequenino era indubitu-

velniente victima de alguma feitiçaria

e que o que ella tinha a fazer de me-

lhor era consultar um curandeíro o

bruxo da terra. A mulher assim fez. O

bruxo den-lhe untos e ensinou-lhe for-

mulas cabalisticas para conjurar a fei-

tiçaria, levando por isso tanto dinhei-

ro, que a camponeza ficou completa-

mente iirruinadu. Mas de cousa algu-

ma serviu tudo isso; a creançu conti-

nuou doente e morreu, como os irmão-

sitos. Então entre a mãe e o feiticeiro

travou-se uma lucta feroz. Ella recla-

mava o seu dinheiro, cobrindo~o de in-

sultos e recrimiuações. Elle defendia-

se,dizcndo que em tudo que succedera

havia um grande mysterio e que, em

quanto o não aclarnsse, lhe não resti-

tuiria o dinheiro. Por ultimo triunfon

a superstição. O curandeíro fez acredi-

tar á mulher que o feitiço não podera

ter sido desfeito e que continuava a

pesar sobre ella, porque era obra de

gente mais poderosa do que elle, e que

a unica maneira de vencer esta influen-

cia nefasta era ella vingar-se n'outras

creanças. A oumponezu cumpriu á le-

tra os conselhos do bruxo. Todas as

noites sahia para o can,ipo,quando tudo

estava a dormir, e fazia aJundante co-

lheita de nina herva venenosa conheci-

da no paiz pelo nome de carramuni.

Quando chegava a casa, pizava essa

planta, misturava com phosplioroa o

sueco que dit mesma extrahia e depois

deitava tudo em vinho doce.

Qwiando preparou uma porção d'es-

se veneno, sutliciente para matar umas

tantas creanças, sentára-se á porta de

casa e aguardam que passasse alguma

infeliz creatura para a chamar. Depois

dc muitas carícias, fazia com que ella

entrasse em casa, dando-lhe qualquer

guloseíma e em seguida um pequeno

copo do fatal vinho. A victima retira-

va-se e morria dentro de algumas ho-

ras, sem ter occasião para contar o que

se passara, pois ninguem, nem mesmo

o medico se lembrava de suspeitar que

se tratasse d'un¡ envenenamento.

D'esta maneira,a léra chegou a fa-

zer 23 envenenameiitos seguidos dc

morte, dos quaes ha dez comprovados

pelas auctoridades. 0 vigesimo quarto

crime não chegou a consumar, porque

o medico observou na creança, que era

precisamente sobrinha da criminosa,

symptomas característicos, que foram

para elle um raio dc luz. Esses sym-

ptomns eram os que produz a carm-

muni, e portanto, poude Combater o

mal com remedios seguros. Infeliz-

mente,só então sc lembrou eom horror

que quasi todas as creanças anterior-

monte fallecidas na aldeia apresenta-

vam egnaes symptomas. Restabelecido

o enfermo,disse que príncipiara a sen-

tir-sc mal depois de ter bebido um c::-

po dc vinho doce que n tia lhe dera. A

euvenenadora foi então presu,com ella

o marido e cinco pesstas mais..

Sai-ah Bel'nlniu'dtein

&Bhutan-Dizem de Roma que Sa-

rah Bernhurdt passou pelo tlissabor de

represantar alli a Íosca, de Sardoud

tendo o theatro quasi vas-io. A receita

n'nquclla noite não passou (lc 4:000l

liras (R$000). Algunsjoruaes pt'cton-j

dem explicar esta falta. de espectado-

rcs com n ausencia da sociedade clo-

gante de Roma que ainda anda cm

villegiatura.Parece,poréin, que a prin-

cipal cansa foram os preços elevados c

uma certa pontinha de mau humor da

colebrada artista frunccza.

Cnsaaneuto rico. --O du-

que inglez de Mulborougli, descenden-

te de um general do mesmo nome quo

os francezes ndoptnram a nlgiiunis cun-

çonetas pepularcs, vai casar com miss

Consuelo Vanderbilt, filha dc um dos

maiores millionarios da America do

Norte. Uni jornal estrangeiro diz que

a futura duqueza de Malborougli leva-

rá em dote ao marido o seguinte:

O custeilo de Blenheim, que é unial

maravilha de architcctnra de valor

inestiinnvcl, con 200 salas, quartm c

outras dependencias, uma magnifict

galeria de pintu 'as e 1:000 hectares

de terras. Dez milhões de dollares

(9.000:000v$000) de dote; uma casa em

New-York, na afamada 5.' Avenida,

que vale 2.700:000ãi000; uma casa de

campo em New-York, avaliada em

1.800:0f)fl$000; uma quinta c'u Onk-

dalc do valor dc 45000035000, o yacht

Valium que custou cerca de 500:000i$

réis; além dc 70.000:000 dollars

(63.000dlflOãi000) que lhe correpon-

den¡ da herança paterna. E. por ulti-

mo, joias, rnbis e diamantes que va-

lem para cima dc 2.000:0003l000. E

(ligam se é ou não para invojar o du-

que de ll'litlllol'Ollgll.

[cantando d' :XIIIÍCÍS.

_..Edmumlo d'Amicís desde que se fez

socialista deixou de produzir com a an-

terior actividade,a ponto de quasi nem

dar signaes de vida. Entretanto, gosa

de grande popularidade, tanto no seu

paiz como fóra il'elle. O seu ultimo l¡-

vro alcançou já. 17:3 edições,cif'ra enor-

me em Françu,porem fabulosa emita-

lia. Agora acaba de publicar um volu-

me de pequenas dimensões em que col-

leccionou os quatro discursos que diri-

giu, como vereador, aos estudantes de

Turim. A'quclles reuniu um outro,

uma oração phantnstica. A' frente do

ceujuncto lia um notavel prologo.

Este novo livro do illustre escri-

ptor encerra ideias raras e notaveis.

Está cscripto com o estylo elegante

que tanto distingue o celebre e popu-

lar escriptor italiano.

(Éhinit e japouezes.-

Diz u nn folha estrangeira que, a fim

de facilitar o pagamento da indemni-

ração de guerra que a China tem de

pagar ao Japão, sc falla na constitui-

ção de um Banco franco-russo-chino,

que proporcioniti'a as quantias neces-

sarias, acceitando o concurso de cnpi -

pitalistns dos outros países.

Uma viagem deG:700

kiloinetros a. cavallo.-

Um official cossaco emprehendeu ha

tempo uma viagem a cavullo de S. Pe-

tersburgo a 'l'chita, na Siberin orien-

tal, sendo a distancia a percorrer de

6:700 kilometros. O intrepido official

chegou já a Omek em 13 de setembro,

tendo percorrido cerca de 3:500 kilo-

metres, isto é, mais de metade da dis-

tancia. A media de marcha por dia é

de 46 kilometros. Na ultima marcha,

antes de chega ° a Omek, transpôz n'um

dia 100 kilometros. O viajante espera

chegar a Tchita a 13 de novembro.

.A. nnarinhu de guer-

ra. inglezu. -Sabbado ultimo foi

lançado á agua em Chatham o novo

couradado da marinha britaunica Vi-

ctorius, de 1.“ classe, que tem o com-

primento total de 430 pés e 75 de lar-

guru. A sua lotação é de 15:000 tone-

ladas, sendo por conseguinte um dos

maiores da esquadra inglcza. O seu an-

damento é de 17 nós e meio. Ao lan-

çamento do novo couraçado assistiu

enorme multidão. Deu-se um acciden-

te que conti'istou a cereutonia.Um ope-

rario foi apanhado pela correia de um

cabrestante, sendo decupitado antes

que fosse possivel seccorrsl-o.

Varias ¡totícias.-Dizein

dc Cadiz que até o dia 5 sahirâo d'a-

quelle porto tres canhoueiras com des-

tino a Uuba. Chamam-se estas canho.

neiras Vasco da Gama, Pizarro e Cortez.

_.. Em Saint-Etienne (França), dois

individuos de aspecto suspeito entra-

ram no cemiterío e depozerain sobre a

sepultura de ltzwnchol dois exempla-

res do jornal La Revolta, que tratam

da execução do nnarchista Pull-ás, em

Itircelonu. Os dois j›rnaes estavam

pOstos em fôrma de cruz.

-- ['nriz está em communicação

teleplionica com Berlim. Esta commu-

nicação faz-sc por vias de Bruxellas c

Colonia.

- Diz um jornal de Puriz que se

começou alli a tomar precauções con-

tra o frio. Muitas ruas apresentarão

durante o inverno um novo aspecto.

Em todos os bairros, á excepção dos

mais luxuosos, se levantarão barracas

com brazciros, que servirão de abri-

go aos intligentes, podendo alem diisso

aquecer-se.

-- A expedição inglcza que opera

na Africa oriental contra o chefe ara-

be Rachid, acaba de passar por um

sensível rcvez. N'uma escaramuça per-

to de Grazi, os indígenas mataram o

capiiño Lawrence, que commundava

as forças inglczas, apoderando-se do

seu cadaver. O capitão Lawrence havia

chegado de Inglaterra dias antes.

›-- Parece que a rainha da Belgi-

Ci. cujo estudo de saude é bastante

melindroso, irá passar o inverno ou no

sul du França. oii ein .Italia.

__ Em França falleccu, por causa

de uma qnáda que den do cavnllo que

iiiontavu, quando andava ti. caça na

muita do Castello de Mangá, William

Mttcltay, filho mais velho do opulcuto

banqueiro americano do mesmo appel-

lido. \Villiani Mnckay, que passavaeni

França seis inczcs de cada. anno. esta-

va u partir parti n America, a fim de

tornar parte na direcção dos negocios

da casa.

-- Stanley, o Celebre explorador

africano. anda actualmente viajando

pela America do Norte,e nosintcrviews

succeseivos que tem tido segundo uma

folha estrangeira, tem falludo muito,

não sc esqueceu lo de salientar a sun

indivi-.lnulidade.

- Dizem de Roma que o ministro

da marinha vai organisar uma esqua-

dra dc observação par_ o oceano Indi›

co, Eita esquadra é cc'upostit do cru-

zitlor blindado Eniac de outros dons

(':i'nza'lorcs não blindados. A missão

principal d'csta espiadrn será impedir

a importação de armas e munições na

Abyssinia,

--Dnranto o mez de setembro sulti»

rain pelo porto de 1enova 18:000 omi-

grntitcs italianos para a America do sul;

2:000 dos emigrantes eram sicilianos.

- O rei c a rainha da Grecia, que

sc achavam em Coponhaguc, partiram

o primeiro pu'u Pariz e a segunda pa-

ra Vienna, a fim de visitar a duqucza

dc Combat-[end can G'mnnden.
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, Es'ruouaçio Dos 'reunimos

A experiencia de todos os tempos.

bem como as ditfareotes investigações

scientificas, têm demonstrado á eviden-

cia a necessidade e vantagem da cs-

trnmação, tão dest-,tirada n'estc pniz,

tanto com relação a quantidade, como

á qualidade e applicação.

Varios escriptores se tê-n occupa-

do d'este importante assumpto em dif-

ferentes tratados de agricultura. cujas

indicações, baseadas em aturndos es-

tudos theoricos e praticos, são muito

aproveitaveis, e que de bom grado

aconselhariaino-i; porém, atteudendo ao

estado em que se encontra n nossa agri-

cultura, já por falta de conhecimentos,

na maior parte dos nossos agriculto-

res. e já tambem por não menor falta

dos indispensaveis meios pecuniarios,

machinas, etc., não ultrapasaaremos os

limites do que é geralmente conhecido

e ao alcance de todos os agricultores.

Sabemos que os rendimentos dc

muitas propriedades rusticas podiam

ser o tresdobro, o que se prova nar-

rando os seguintes factos apontados a

png. 93 e 94 do volume IV do extin-

cto Jornal da Sociedade Agricola do

Porto: «A agricultura necessita capi-

taes, sobretudo para machines, para

gndos e para estrumes, o que se tra-

duz em mãode obra bnrata,em fertili-

dade do sólocem abundnncia de carne.

c Por todo a parte são estas as tres

questões fundamentaes do progresso

agricola. Só a Inglaterra importou nos

primeiros onze mezes de 1858 trezen-

tas mil toneladas de gnauo. A despeza

feita pela agricultura escoceza em es-

trutnes de tola a natureza, avalua-se

em 112.500:000 francos,e n'esta quan-

tidade enorme de adubos o guano eu-

tra por 62.500:UOO francos. Um ren-

deíro de Norfolk, interrogado por M.

Mochi, declarou-lhe que em vinte e

cinco annos elle tinha gasto 1.750:000

francos em estrumes provenientes dos

residuos das fabricas, 1.250:0f)0 fran-

cos em estrumes artificiaes, e que tudo

tinha incorporado em uma fazenda de

480 hectares cujo sólo era pobrissimo,

mas que não estava arrependido de fu-

zer esta enorme despsza, porque os lu-

cros o tinham recompensado bastante.

Um negociante que enriqueceu na Aus-

tralia, comprou por 3.500:000 francos

uma fazenda de 1:600 hectares que

rendia apenas 65 francos por hectare.

O novo proprietario gastou 1,250000

francos em enxugar a sua proprieda-

de, em estrumar e em lavrar profun-

damente applicando o vapor á citar-

rua. O novo proprietario dobrou já, o

valor da propriedade, e do dinheiro

empregado tira o juro de 46 por mil,

ou mais de 4 112 por ccnto.›

A pobre agricultura portuguesa,

é desprotegido pelos governos, não tem

capitaes para machinas e adubos ar.

tifioiaes, por isso não fallaremos d'es.

tes, em cuja composição se empregam

productos chimicos, ecujo emprego na

fabricação dos alludidoa estrumes de.

peude do despesas para as qoaea nem

todos estão habilitados. Não nos occu-

paremos tambem do estudo agronomi.

co nos terrenos, cuja organisaçâo na.

tural, compasta de dilferentes saes, de.

termine a composição de estrume que

lhes seja mais apropriala.

O estrume de anilmaes, em mistu-

ra com productos vegetaes, como é o

muito, detritos de plantas hei'baceas,

folhas de arvores, palhas, etc.,é o mais

conhecido entre nós, e de que os nos-

sos agricultores fazem mais uso na es.

trumação. Eij estrume encerra diffe-

rentes materías, que por sua heteroge-

neidade fermentam com força, produ-

zindo assim c-nanações abundantes,

que dão vigor e nutrição ás plantas.

Este estrume, porém, demanda to-

do o cuidado do agricultor, tanto a

respeito das camalas vegetass, que de-

vein ser lançadas dos curraes cm pe-

quenas quantidades, como da remoção

do estrume do centro do curral para

os lados e d'estes para o centro, afim

de que a fermentação e adubo sejam

iguaes; devendo as camadas de mntto

estar já. em maceração e ser cortadas

:nitidamente quando se deitam nos al-

ludidos curraes. Ha terrenos que pre-

cisam de mais estrume do que outros,

assim como a qualidade dos estrumes

deve variar, segundo a natureza dos

terrenos. Os Seccos, ou mesmo enxu-

tos, querem estrume miudo e bem cur-

tido, ao passo que os humidos e pan-

tanosos o exigem grosso, sendo, toda-

via, indispensavcl ser quentes c adu-

bndos. O agricultor experiente, e con

a necessaria pratica, deve conhecer a

natureza de taes tei'reiios, e a porção

e qualidade do estrume que lhes deve

applicar. Não achamos conveuinte es-

trumar os terrenos soccos e sem agua.

de irrigação, para a cultura de milho

grosso, porque o estrume na terra sec-

ca dão fermentn bem, por falta de hu-

inidnde, absorvendo n pouca que a ter-

rn tem, e tornando-so, er conseguin-

to, desfavmavel ao desenvolvimento

da planta.N'esses terrenos é mais acer

tado esiruninr no inverno para a cul-

tura do centeio ou trigo, e depois da

ceifa semear naval, dando-lhe a-i lari'as

competentes c precisa cstrumação, ou

então deixar dc pousio.

A maior parte dos nosws agricul.

tores tê n o costume de conduzir o es-

trume para os campos alguns dias an-

tes da lavra, o que o prejudic-i comi-

deravclmeute porque se secou com a

acção do uol e do vento, exhalnndo os

gazes do que é co'nposto, n'l se lava e

nrrcfccc estando o tcnipo de chuva.

A applicução dos estrume-i é tam-

bem objecto de alguns conhecimentos

o cuidado do agricultor; pois deve ser

lançado em maior ou menor profundi-

dale, segundo a pla'ita a que é des

tiunilo, visto que umas lançam as rai-

zes na superficie da terra, e outras pro-

curam em maior profundidade a fres-

cura tlo sólo; devendo mesmo atten

der-sc a que, quanto mais corpulenta

é a planta, mais fundo lança as raizes.

Muitos agricultores, senão a maior

parte, costuman deitar o estrume em

menos quantidade (e muitas vezes ne-

nhum) nas beíradas dos campos, atten-

dendo á diiuinuta producçâo n'uquel-

les sitios por causa das scinbras.Acha-

mos isto um grande erro, porque on-

de a acção do sol é menor, é que a

terra precisa de mais calor, e além d'is-

to, é necessaria a estrumsção para g

   

                            

  
   

                 

    

 

  

     

   

     

  

  

desenvolvimento e cmservação das ví-

des, cujo frncto actualmente dá mc-

lhor resultado que milho. Os agricul-

tores, que con-ervarem os seus quin-

tciros despidm dos precisos e compa-

tentes mattos, podem contar com o

desfalque de mesqninhas e imperfeítas

colheitas. A riqueza ou pobreza agri-

cola tên as suas bases fundamentaes

na bon ou má estrumaçâoz esta conduz

á miseria, aquella á prosperidade.

Pavoa de Lanhoso.

Francisco M. M. d'Oliveira.
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SUSPIlll) E SAUDADE

(lacuna)

Jd não pulso a rude lyra,

senão para suspirar;

ou quando its Vezes mc inspira

um tcu doce o meiga olharl

Oxalá, quo hoje cu podera

dedicar-te uma caução.

Manifestar-to quizeru

minha sincera atfoição.

Mas, so u lyra está cançada

de só cantar minha dôr,

poderá. ser consagrada

hoje ao prazer e ao louvor?

Pode dizer-te, sem medo,

o que ou, hn muito, sonho¡

o rcvellar-to um segredo,

q-ie eu até bojo guardei?

Póde dizer te, que areias,

que escravo teu quero ser?

Que boijaría as cadeias,

com que me ouzssses prender?

Sc a lyra não póde tanto.,

só hoje to mandarei,

orvalhada com meu pranto,

a triste tiôr, que apanhei!

Não tem clla na verdade

para o mundo algum valor.

-Mas, so e' prova do amizade,

não o pills ser de amor'~'-

Bom o pode, sc quizeras

uma tal prova acceitur.

_Mas não passa do chimoras

tudo, a que posso aspirar!--

Essa flôr é um suspiro,

emblema dos que soltoí,

quando só, no meu retiro,

ii. minha dôr me abraceí;

quando, porto de um rachado,

fui os ostras contemplar

e, nos troncos do arvoredoI

pude o tou nome gravar;

quando, por noites sorenas,

titei do mar a ainplipão

c chorei as minhas penas

c sempre a chamar-te em vão!

poço com humildade,

que, cm paga da minha Hôr,

mo enviou uma saudade,

tambem emblema de dôrl

Mas n'este festival dia

dever-oi du dôr fallar?

-- "'s tão joven! Sympathin

só podes bojo inspirar...

Manda-mo antes uma rosa,

uma cacem, um jasmim,

dos que tem sorto ditoaa

de serem do teu jardiml

Não é mister, que a saudade

receba da tua mão,

pois, desde a mais tenra vedada,

vegeta em meu coração.

RANGEL DE QUADROS“

-__-.--_._.

03 BEIJOS DE 0|lllfl

I

Ella cantava canções que as ave-

sitas lhe tinham ensinado, mas a sua

voz era muito mais meloliosa do que

a. dos passarinhos; ella tocava pandei-

ro como um bohemío; e assim iam pe-

los caminhos fóra, acompanhados da

sua musica. Q tem eram ellos? Eis uma

pergunta a que não saberiam respon-

der. Lembravam se apenas que nunca

tinham dormido em uma cama ou co.

inido em mesa. Pequenos, como os par-

dnlitos implumes, encontraram-se um

dia em uma estrada: elle vinha do mat-

to, ella sahia de um fosso,-anibos

abandonados por duas mães dercaroa-

veis; apertaram a mão um do outro e

riram-se. Chovia n'esse dia, mas ao

longe uma banda do céu tingia-se de

purpura; caminharain n'cssa direcção

e nunca mais deixaram de seguir o iti-

nerarío, marcado pelo céu luminoso.

Ds certo teriam morrido de fome e de

sede, se os regatas não os dessedentas-

leem, se os campos e as boas campone-

zas não lhes utii'ussem, do vez em quan-

do, uma codes. de pelo, duro de mais pa-

ra ser comido pelas gullinhas.

Causava dó o aspecto, enfezado e

pallido dos dois pequeninos vagabun

dos. Uma manhã, ten l.) an¡qu entra-

do na adolesccncia, sentiram que se

amavazn. Desde então 0 seu destino

mn lou. A iniserin não conseguiu en-

tristeccl-os; os amargos da pobreza di

luinm-se nas doçuras do amor. Cober-

tos de farrapos, queimados pelo sol o

nlagndos pela chuva, nem por isso in-

vejnvam as pessoas que usavam, no

verão, frescos estufas, e nt) inverno,

capas forradas de pelles. Jornadeavam

todo o dia percorrendo as povoações,

parando nas praças defronte das casas

rica', cuja juucllns não raro se abriam;

e defronte das cstalagcns, onde aban-

cavam os cainponezes, ella cantava,

elle tocava pandeiro; se lhe davam al-

guns soltlos--o que succedía frequan.

tes vezes, devido ao seu aspecto insi-

nuante-ficavam conteutissimos; mas

nunca se afiligiam sc a colheita era

improlicua. Deitavam-se em jejum, com

o estomago vasio e o coração cheio;

nem são dignos de lastima os famin-

tos n. quem o amor ofl'erecc, á noite,

sob a palpítação das estrellus, o divino

mana d ,s beijos.

II

Chegou porém, um dia em que am-

bos se sentiram profundamente tristes.

Cuoviu neve, o frio retulhava as car-

nes; não tendo recebido, havia tres dias,

nenhuma esmola,catnbnlcnutespxhaus-

tos, rcfugiaram-se em uma granja, fus-

tigada pelo vento. Debal-.le trocaram

caricius; os labios, mzsmo unidos, lem-

bravam-se de que não tinham comido.

E o desespero do presente exacerbavn

a angustia do futuro. Que fui-iam, que

seria d'elles, se a caridade 0:1 não soc-

corresse? Tito moças, haviam de mor-

rer assim, abandonados por todos, es-

tendidos nas pedras, menos duras do

que os corações dos homens?

-› Será posivel, disse ella, que a

Providencia no; negue o que da a to-

da a gente: lume para se aquecer e um

bocado de pão para se alimentar? E'

triste lembrar-se uma pessoa que em-

quanto tantos dormem reguladamente.

dentro de boas casas agasalliadas c

quentes, nós estamos aqui tremulos de

frio, como as avesinhas sem pennus e

sem ninho.

Elle não respondeu; chorava. De

repente, afigurou-sc-lhe que tinham

morrido e que entravam no paraizo; a

granja illuminonvse, resplandccente cu-

mo o astro do dia; uma dama, formosa

como um anjo, vestida de brocado ver-

de, empunhando uma varinha de ouro,

approximon-se.

- Pobres pequenos, disse ella, o

vosso infortunio commoveu-me e que-

ro proteger-vos. Depois de haverdes

sido mais pobres que os mais misera-

veis, sereis os mais opnlentos que os

mais ricos; os vossos thesouros serão

tão copiosos, que não achareis n'este

paiz um numero de cofres sufiiciente

para os encerrar.

Os bohemios julgavam se victimas

de um sonho.

- Saibam que eu sou uma fada,

cujo poder é illiinitado. D'hoje em dian-

te, sempre que qualquer de vós abrir

a bocca, sahirá d'ella uma peça d'ouro:

dependo, pois da vossa vontade possuir-

des tantas riquezas quantas apetecerdes.

Dizendo estas palavras, a fada de-

sappareceu; e como, em virtude d'este

prodigio, os dois ficassem mudos de

assombra, da bocca aberta caiam-lhes

dos labios, ducados, sequins, fiorins,

dobrões, e tantas bellas moedas, que

parecia uma chuva de ouro.

III

Não tardou que se divulgasse no

mundo a fama de um príncipe e de

uma princeza, que havitavam um pa-

lacio grande como uma cidade e des-

lumbrante como o céo constellado de

estrellns; as paredes d'esse palacio,

construídas dos inarmores mais raros,

eram incrustadas de pedrarias. O as.

pecto exterior do edificio não era nada

a par das suas magnificencins internas.

Seria um nunca acabar, se setentas-

se descrever todos os moveis preciosos,

todas us estatuas de ouro que decora.

vam as salas, todos os lustres de pe-

drarias que scintillavain, suspensos

dos tectos. Os olhos cegavam ao enca-

rarem tantas maravilhas. Mezas tão

compridas que poderiam dar logar a

um povo inteiro, ostentavam uma exu-

berancia de manjares dolicadissimos

e de vinhos raros; os escudeiros trin-

chavam os faisões da 'Portaria em pra-

tos de ouro; os cupeiros deitavam os

vinhos das Canarías em taças feitas de

uma só pedra fina. Se algum pobre dia-

bo faminto entrasse de repente na casa

de jantar, enlouquecia de surpresa e

de jubilo. Como era de presumir, não

faltavam convivth para admirarem e

'louvarem de todas as maneiras os am-

phytriões que os recebia com extraor-

dinaria pompa. E o que ainda mais

contribuiu para exaltar a alegria dos

convivas, era o galante phenotneno do

principe e da princesa não abrirem

nunca a bocoa para comer ou fallar,

que não brotassam de seus labios pe.-

ças detouro; os creados npanhavatn as

moedas, enchíain cestos, e distribuiam-

n'as depois da sobremeza, a tolas as

pessoas presentes. A fama de tanta ri-

queza e generoaidade espalhou se a

ponto que chegou no paiz das Fadas;

uma d'ellas,--a que tinha apparecido

vestida de brocado, na granja exposta

ao vento, firmou o projecto de visitar

os seus protegidos, afim de verde per-

to a felicidade que lhes déra e rece-

ber os ms agradecimentos.

Mas quando entrou, á noite, no

quarto sumptnoso onde o principe e a

princeza acabavam de recolher-se, fi.

con profundamente admirada! Longe

de testemunhar-lhe alegria e de agra-

decer-lhe, ellos ajielharnm-se-lhe aos

pés, derramando abundantes lagrimas,

soluçando dolorosamente. '

_ Quo significa isto? perguntou a

fada. Será possível que não estejacs sa-

tisfeitos com a vosaa sorte?

- Ai de nós, boa fada! nós somos

tão infelizes que morremos de desgosto,

sc acaso nâo merecermos a vossa 0011-.

paixão.

w- Dar-sc-ha o caso que não vos

julgueis snfficicntcmente ricos?

- Demasiado o somos nós!

_. Dcsagrndar-vos-ha verdes som-

prc cair da bocca peças de ouro, c pre-

feririeis, talvez, para variar, que eu

fizesse brotar dos vossos labios dia-

mantes e saphiras, grandes como ovos

dc rola?

- De modo algum!

-- Dizci então o que vos afilige,

porque eu não o saberei adivinhar.

_.. Grande fada, é muito agrada-

vel aquecer-sea gente quando tem frio,

dormir em um leito de pennas, comer

o que lhe appetece: mas ha uma cousa

superior a todos os gosos: é atuar. Des-

de que nos fizestes ricos, nunca mais,

ai de nósl experimentamos essa felici-

dade! Cada vcz que os nossos labios se

unem, sahcm d'clles detestavcís seqnins

ou horríveis ducados, e é só ouro que

nós bcíjamos.

- Ahl volveu a. fada, não tinha

pensado n'esse inconveniente. Mas não

conheço remedio para esse mal, c é

mister que vos resigneis.

-- Nunca! Coinpa-:lecei-vos do nos-

so infortnnio. Scr-á possivel retirar-nos

o terrivel dom que nos concedestes?

-- Da certo qnc é. Mas advirto-vozi

que não só perdereis a faculdade de

espalhar ouro, como ficareis privados -

de todas as riquezas que pmsnis.

Que importa!

-- Seja assim, disse a fada, faça se

a vossa vontw e.

A fada bateu co u a varinha, e clles

acharam-se de repente perdidos na cs-

tra'la, deitados na granja, exposto ao

vento e volvidos á intima míseria. Fa..

mintos, maltrapilhos, tremulos de frio,

como as avesinhas sem pennas e sem

ninho, abraçaram see o beij› rcstituiu.

lhe a perdida felicidade!

Camila uma._4 .sua



CASA DE MODAS
LOPES DE SEQUEIIII .t COMPANHIA

2"'857 287, 289, 291,293-RUA no OURO
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EDITAL

Manuel Gonçalves de Figueiredo, Rei-

tor do Lyceu Nacional d'Aveiro, etc.:

   

EM cumprimento d'ordem superior,

são avisados todos os individuos,

corporações ou associações,que na área

d'este districto e á data do regulamen-

to geral de instruccão secundaria de

14 d'agosto ultimo, dirigíam já insti-

tutos particulares de ensino secundario

ou exerciam particularmente este en-

sino. para no praso de 30 dias, a con-

tar da data d'este, Justificarem n'esta

Reitoria, por meio de attestados dos

respectivos âdministradores de conce-

lho ou por qualquer outra forma legal,

que eti'ectivamcntc exerciam _já aquella

direcção ou ensino particular á data

do supracitado regulamento.

E para constar mandei publicar

este, que assigno.
Lycau Nacional dvAVcima 20 de conde unicamcntc os direitos doall'andcga c

outubro de 1895.

O Reitor,

Manuel Gonçalves de Figueiredo.

BOM CAVALLÓ_

ENDE-SE em Vagos um cavallo

pertencente ao visconde de Val-

demouro. E, de boa raça, bonito,

bem ensinado e sem defeitos. Cór

castanha; altura 1'“,59.

Emigração para Minas Geraes

PASSAGENS gratuitas para traba-

lhadores e artistas, com familia

ou sem ella.

Acceitam se agentes no escri-

  

ptorio central, em Lisboa, travessa

dos Romulares, 28, 1.°-Dr. Silva

AMA
FFERECE-SE uma excellente

ama do primeiro leite.

N'esta redacção se diz.

 

*Vários-sz_
UM balseiro, bom e bem feito, pa- E

ra fazer vinho, que deita 8 a 10

Pipas- .
Tambem se vende um bonito

centro de meza e duas l'ructeiras,

tudo de jaspe, proprios para. casa

de jantar.

Dirigir a José da. Silva Sereno

_Anadia

"W“*AIS _ o

Josi; EDUARDO DE CAS-

TRO, vende na sua marinha ex-

cellente sal velho a 102500 réis ca..

de moio.

AEIIII'I'B

ESEJA-SE uma pessoa intelli-

gente em todas as localidades,

para agente. Dá-se boa recompen-

sa sem se prejudicar qualquer ou-

tra occupaçào ou residencia pre-

sentes.

Direcção: E. C. Benedikt y C.'

Glasgow (Inglaterra).

  

ENDE-SE um muito veleiro. de ex-

V cellente coustrncçño e Optímamente

apurelbado. Quem o pretender dirija-

se a Manuel Pereira da Cruz, rua de

José Estevam, Aveiro.

TRICYGLE

VENDE-SE um solido e leve o quasi

novo, por preço rasoavel. Carta a

Manuel Pereira da Cruz, rua de José

Estevam, Aveiro.

I'I'I'EIIEÀB

NTONIO Mendes Diniz Frago-

so Belem, participa aos seus

numerosos l'reguezes que chegaram

ao seu estabelecimento os segura-

tes artigos:

Manteiga ingleza, 1.“ qualidade.

Chá Hyson, 1.“ qualidade.

Peixe sortído, em latas.

Champagne, cognac, genebra e

vinhos do Porto da antiga e acredi-

tada casa. Ayres & Filhos.

Bacalhau Noruega.

Grande e variado sortido de

amendôas e outros artigos adequa-

dos á presente epoca.

Preços sem competencia.

 

LARGO DA PRAÇA

CEIA

AVEIRO

ntonio Baptista Lobo, leccionis-

ta ollicialmente habilitado, avi-

sa os srs. estudantes de que vai abrir

aulas de_ mathematica, historia e

geograplna e da 2.' parte do curso

de sciencias naturaes, podendo tam-

bem ensinar francez e inglez. Tu-

do, segundo o plano da nova rel'or-

ma de. mstrucção publica.

Pode ser procurado em sua ca-

sa das 10 da manhã ás 4 horas da P010 WWOSO e foros da fabrica-

tarde.

Póde egualmente leccionar es-

cripturaçao e contabilidade com-

mercial, por partidas simples e do-

bradas.

NOVIDADE LIT'I'ERARIA

ORVA-IJ-IADAS

(versos)

  

Lisboa. A venda em todas as livrarias,

Preço 500 réis

casa. Vendas a prestações ou a prompto pa-

gamento com vantajosos descontos.

de S. Nicolau n.“ 69, em Santarem,

tem um grande deposito do gene-

ro, do mais especial, e de differen-

tes procedencias. Fornece qualquer

uantidade, nao interior a casco

POI' AdOIPhO 'Portella' galos preços do mercado. Os srs:

' __ __ negociantes d'este genero, podem
Edição de .lose ¡listas-Rua Garrett, ¡J-7o- d¡¡.,g,,._se_lhe Pessoalmente, ou por

carta, e a qualquer pedido satisfa-

rá promptamente.

   

  

   
  

  

pessoas que querem

,_ um PURGATIVO de
.' primeira qualidade. agr¡-

4' dave¡ da tomar. qua nãn exige

ragimen espacial algum nem

r modificação âlguma nos habito.

a occupnçôen, fazem uso da¡

AFAMADAS e

PIIULAS PURGATIVAS

do Doutor

   

      

   

   

  

  

" Qualqnn-r mIXa rngo

lntnln na" levam n

 

    

 

¡anular-u com

nulo culdad o.

BIEYGIIE'I'AS IlhEMIII'I'E
CABAM de chegar a CASA MEMO-

A RIA, de Antonio José Alves, rua do

Visconde da Luz, os ultimos modelos de 1895,

tanto para passeios como para corridas.

GRANDE REDUCÇAU DE PREGOS

Tendo a casa Ciente-nt resolvido este anna

vender as suas machinas a preços certos,

participou aos revendedores que lhes era

prohibido fazer vendas por outras preços que

não sejam os que estão indicados no catalo-

go do ISQÍ).

N'estas condições sito as machines vendi

das ao publico pelos mesmos preços, scores-

  

   

   

  

  

  
  

   

  

   

   

   

   

   

   

     

    

  

  

    

 

  

  

   

   

  

    

    

   

 

  

    

      

  

mais despesas. Por esta fôrma pode qual-

quer individuo comprar hoje uma verdadeira

Clement, mais barata do que qualquer outra.

marca ordinaria!!!

Unicumentc a vendo na Casa. Memoria,

a udo Visconde da Luz-COIMBRA.

CHA' PURGATIVO
(Systema Chambard)

Ile todos os purgantes conhecidos c este o mais

gradavel.

_=(*):._

CAPSIJLIS DE tillllI'AtltIL COIII'0STAS

Usadas com grande resultado nas Tossns REBEL-

DES, nnoxcurrns tLIIltONltIAS, mnvnurrns, ns'rnm. ri-

suza, em todos Os graus, 'l'l'BI-:ltIZU|.USl<2, etc.

PHARMACIA BARRAL

126', Rua Aurea, 128

LISBOA r 7

CAPSULAS MULLES

0LEO DE FIGIINIS DE BACALHAU

AltlllAUA a LANE

Lane, Arriaga ó: sabendo o prrço elevado por

que sc encontram no comuicrcio as L'opsulus mollos

de oleo dc “galo de Bacalhau dc marca estrangul-

ra, resolveram apresentar :io publico producto simi-

lar, por precos acresswrís a todas as bolsas. Uma

caixa nc origem estrancirra contendo 25. capsulas dc

:l gr. cada, e vendida pelo preço de 60|) rt-Is. Asnos-

sas com: s contendo o niesnm numero de capsulas

latnbem de ll gr., custam apenas :500 reis.

Modo de Usnrz-Salvo indicação medica espe-

a usar de 3 a ti por dia, molhando-as cm nguacd

antes do tomar, para facilitar deglulíaçáo.

  

(RUPTURAS)

As pessoas affectadss d'esta terrivel en-

fermidade, vivem n'um perigo constante se

não usarem um sppurelbo-funda perfeita-

mente apropriado para. as rupturas de que

padeccm. Uma. funda. impropria

ds ruptura do que se sotira, faz com que

esta se desenvolva. e se torno n'uma ruptura

escrotal e até mesmo opiplosa, o que ocea-

siona atrozcs soíirímeotos o :is vezes a morte.

Sc quercis livrar-vos dlesso incominodo

o perigo, seja qual fôr o estado do vossas

hernías(rupturas),díl'igi-VOS con¡

toda. a. confiança :i casa es-

pecialista em apparclhos orthopedicos e fun-

dos, de Camillo Martins do Araujo, o qual,

com verdadeiro o profundo conhecimento

d'esses males, vos faili e applicará I'undas

de sua especialidade, que cuz-sun

a nnuitos e proservarào a. outros do

perigo em que vivem.

Não contundir esta

casa. conn outra. Esta. é

a. segunda, so cimo da rua do t).

Pedro, 141, proximo a Cancella Velha; leis.-

se na tubolota o nome do

CAMILLU MARTINS 0,111311UJO

"inulms s tlttlltllltts llIl l'Al'lllt

A b“nbrica de IPundi-

Ção do ()uro, tenrá venda,

construídas nas suas olticinas:

Uma machina de vapor com

condensadór systems ltllJlth, com

valvula d'ex'pansao variavel pelo

regulador, para a força de 32 ca-

vallos effectivos, e

Uma machine. de vapor loco-

movel semi-lixa, horisontal, syste-

ma PAN'IIN da força util de õ ca-

vallos.

Mais uma caldeira horisontal,

em bom uso, systema PANTIN,

da força de 8 cavallos.

De construcçüo estrangeira, ven-

de uma machina e caldeira verti-

caes, em bom uso, do. força de t5

cavallos, e uma caldeira vertical,

de conducta movel, da l'orça de õ

cavallos, tambem em bom uso;

Que tudo vende por preços con-

vídativos, ou a dinheiro á Vista, ou

a prasos.

Porto, 7 de outubro de 1895.

' CIMI“) titlllllllilltllltb I'lllltltlll'llllltltl

R. MARTINS DE CARVALHO

43-RUA DA SOPHIA-45

Coimbra.

o maior e mais variado sortido em Ve-

locípedes para alugar e vender. As mo-

lhores machines do mundo para Familia, Al-

faiate, Sapateiro c Corrieiro e bom assim as

celobros maohiuas oscilantes c para fazer da vis

meia, e estas as mais completas. As vendas

d'estc artigo fazem-se a prestações de 500

réis semanses. Pianos dos melhores auctOres,

para alugar o vender. Carros para passeio

de ureanças. Objectos cleotrieos. Oculos o

lunotas. Relogios para sala c despertadores.

Concertnm-se machines, velocípedes, oculos

e lunetas, instrumentos musicos, otc., ctc.

Responsabilidade por tudo o que sahir d'esta

Encarrega-se da venda de instrumentos

   
MANDE BEI'OSI'I'II DE AZEI'ItS

SANTAREM

MlLCAlt VIRISS]MO,com casa

de commissüo d'azeites, na rua

  ' se

 

ANTONIO JOSE ALVES

 

RITA DO VISCONDE DA LUZ

COI.“YIBRA

Unico deposito das acreditadas machines MEMORIA para alfaia-
te, sapateiro e costureira.

Vendas a

descontos.

prestações de 500 réis somanaos e a prompto pagamento com grandes

Estas bem conhecidas machínas teem obtido o molhar acolhimento do publico em

geral, ppla POI'IQIÇÍIO, solidez e boa execução no

bão incontestavelmente as melhores até hoje conhecidas., .
loças soltas para todas as maelnnas de costura o concertos das mesmas

VELOCIPEDES

Deposite do bi-cyelctas Clement, Diana c outros auctores, as quase se vendcms

prestações e a. prompto pagamento com grandes descontos.

INSTRUMENTOS MUSICOS

Pianos, instrumentos para philnrmonícas o orchestras, guitarras, violões, viola

bandolins, harmonius, Hautas, tlautíns, tambores, etc., tudo mais barato do que om

Lisboa o Porto.

Campanhias cloctricas, promptas a collocar.

Grandes sortiinonto dc ocuIOs, lunetas o binoculos. por preços limitados.

Accessmios para inscbinas, velocípedes, instrumentos, oto.

Cordas para rcbeca, viola, guitarra, violão e bandolim.

Os preços da nossa casa são, em tudo, mais limitados de que em Lisboa e Porto-

' porisso pedimos ao publico que não compre om parte alguma sem primeiro se certilicar

do que otlerecemos.

Todos os pedidos podem scr feitos :i nossa casa ou¡ Coimbra, onde scrz'to satisfeitos

immcdiatamonto.

Completo sortimonto em oculos o lunetas, n. preços som competencia, o concertam-

SO 08 IIIOBI'DOR.

Concortam-sc inacbinas de costura do todos os anrtoros com perfeição, restituind-o

trabal bo.

s eu importancia quando se justiliqno não liqucm boas.

CENTRO CUMMEIICIA li lt VELIICIPEIIICU

proprietario (Foste Centro, tem o prazer de communicar aos distin- em 15010111-

ctos velocípedistas de Portugal, que umha do tomar a representa- , _

ção da Bícyclete Raleigh, a quo mais premios tem obtido no emma”" °“ ”m ”um“ quando ° doente não

mundo. Esta llicyclete, e d'uma construcçüt) elegante e solida,

reunindo os mais recentes aperl'eiçoamentris até hoje conhecidos. E' ve- gang, Medicinal do Itiboiro .quior.

4:5- RUA DA som-HA - 45

COIMBRA

loz, suave, e' d'uma elegancia admiravel.

Tambem ha um deposito enorme em bicyclctcs d'aluguer, as quaes

aluga por horas, dias. ou mezes, havendo contractos cspeciaes em quaes-

quer dos casos.

Deposito de machines de costura para familias, alfaiates, sapateiros

e correeiros. Deposuo de pianos dos melhores auctores, para alugar e,

vender. Artigos electricos, oculos e lunetus.

gTodos os artigos d'este Centro, vendidos a prestações ou a prom-

pto pagamento, á vontade dos dignos l'reguezes, devendo os contractos

dos pianos serem liquidados em 36 mezes, bicycletes em 18 mezes, ma-

cbínas a 500 réis semanaes. Os contractos n'este Centro são feitos com a

maior lizura e sem _juro de capital.

_~_

 

43 - .lina da Sophia. - 45

COIMBRA

--._..

IIIIANIB I'ABRIIIA NAIIINAI¡ DE GABRIIAGENS

ALBIEIDA NAVARRO

RUA I).A. 13ALNIA, 256

LISBOA

STA cosa continua como sempre a construir trens dc todos os systemas e cam as mais

modernas invenções referentes a esta industria. Tem actualmente para venderconpés,

calechcs, lsndaus, lauda notcts, broacbs, phacto n-tylbtli'y,_ phaoton breack, etc. Apesar

de já. serem conhecidas as magniiicas construcções quo aqui se fazem, todos os carros são

 

garantidos para maior segurança dos cx.“m compradores.

 

COLLEGIO DE S. BENTO
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268, RUA DE. ss'. IJAZAR( )_. 27s-P(J›IeTO

Este importante estabelecimento, inaugurado em outubro de

1893, liabilitou n'esta epoca, em dili'erentes diSciplinas, 465 alumnOS.
obtendo todos excellentes (.:lassílicaçoes nos seus exames.

O Collegio de S. Bento está situado n'nui dos logares nzaís bygienicos

e aprazíveis da cidade do Porto. O edificio em que está installado, é de molde

a satisfazer por completo, sendo de notar que, por muitos amics, esteve n'elle

installada a casa de saude do medico Ferreira.

Recebem-se alnmnos internos, semi internos e externos.

Ensinam-setodas as disciplinas do Curso Complementar dos Lyceus,

cundaria.

POS os kAÉÀTINeW
PÓS DE KEATING
POS DE KEATING

BSOLUTAMENTE

liveis na destruição

ses. Em result

mundo, numerosas imitações appai

ficazes. Exija o publico que as latas ten
I/zomas Keating, e embrulhadas em papel verde. Agencia e venda só por
grosso,›rua dos Fanqueiros, 111, 1.° andar

Pharmacia Bar

drogarias do reino.

Pós de Keating.

1.368 de ÍKentíng'.

 

  

IJÕS de Iíenting'.

 

  

 

  
  

   

JE'-'RííR'0“-Í§”®ÍÍ
Exalr rm nada frasco do Forro 009”an o sol/o da “

Bento José da. Costa.

 

'al em Lisboa e em todas

 

“escort-2:1'::-tati“"
Cnrn Anemlmrobroza do Sangue.Perdas. Dores «to Esto

sendo o ensino regulado segundo o plano da ultima reforma de instrucçâo se-

A_lém das disciplinas que constituem o Curso Complementar dos

Lyceus, ensina-se gymnastíca, musica, dança, conversação franceza, c ingleza,
bem camo tudo o mais que exige a moderna educação.

O corpo docente é o mais escrupnlosamente escdhido, quer sob o ponto

ta moral, quer sob o ponto de Vista liltcrario. Envia-sc o regulamento

a quem o requisitar no escriptorio do estabelemcnto ao

Director,

PULGAS

PERCEVEJOS

BARATAS

TRAÇAS

MOSCAS

FORMIGAS

inofensicospara os am'maes domesticos, são ínl'al-

de paraSitas e insectos nas suas dilTerentes ph: -
ado da grande venda que teem estes pós em todo o

*cccm á venda c que são inel-

ham a assrgnatura do inventor

-Lísboay venda por grosso na

as pl'inmpacs plial'macias e

 

mago.-50 anno- d .
UNIOI das FABMDAIIS". IO, r. ¡adm-.di.

ISelecção )erl'oita em estacas, va-

 

VlNl-IO NUTRI'I'IVO DE CARNE

Priulegiado, a-uctor-isado pelo governos

pela. Iiwpectm'ia Geral do Corte

do Rio de Janeiro e upproomlo pelo ¡initrt

consultivo de saude publica

  

   

   

   

            

   

   

    

  

   

    

  
   

  

   

  

E' o melhor touico nutritivo que se co-

nheco; ó muito digestivo, fortilicantc e re-

constituinto. Sob a sua inliucncia desenvol-

ve-so rapidamente o apetite, enriquece-se c

sanguo,t'ortalocem-se os musculos, c voltam

as forças.

Euiproga-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis,para coni-

bater as digestõcs tardias e laboriosas, a

dispcpsia, cai'díalgia,gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou inacção dos orgãos,rachit1s-

me, consumpção de carnes, ali'ecçõcs escro-

phulosas, c em geral na convalesconça. de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Para as crcanças ou pessoas muito de-

reis uma. colher das do sopa do cada vez;e

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada. voz.

Um calix d'cstc vinho representa um

bom bife. ^

.Esta dose com quaosquor bolacliinhas é

um oxccllonto ¡mr/L para as pessoas fracas

on convalosccntcs;prepara o estomago para

acccitar bom a alinusntaçño do jautar,o con-

cluindo elle, toma-so igual porção do tons!,

para facilitar completamente a. digestão.

Para evitar a contrai'acção, os cuvolu-

cros das garrafas devem conter o retrato do

autor o o nome ein pequenos círculos amou

rcllos, marca quo esta depositada em con-

torniidadc da lci do 4 do _junho do 1883.

Acha-se :t venda nas principaos phar-

mscias de Portugal e do estrangeiro.l)cpo-

sito geral na Pharmacia Franco da Filhos,

Toma-se tres vozes ao dia, no acto da

se posso. alimenta) .

Deposito cm Aveiro~Pbarmacia o Dro-

 

”iiuniic¡ nn' estilll'rmiio' "

do sr. Dr. Joao Carlos Freire

Themudo Rangel. no, Porto,

mudou se para a rua de S. Joao

Novo, n.” 9.

CARIMBOS DE BORRACHA

FAZEM-SE Nl'l'lle t; ¡multi-;rms

PREÇOS MO BICO/5'

na volta do correio o para rsla cidade corn ii

horas dc demora. lion¡ rsln brevidade, qualquer

pessoa que tenha do vir ao l'olto. ainda mcsino que

tunlnl dc voltar no proprio dia, pode levar comstgo

qualquer carimbo que deseje. Enconnnendas dit pro-

víncia não se executam srm prévio pagamento ou

responsavel n'csla cidade. Nao sc numdam amostras

sem que mandem :i0 reis cm sellos

FERREIRINHA & ILHOS

ENCUMMENDAS para :ts províncias. Satislzlzrm-se

!dO-Rua de Passos Manuel-132

, 110110 . _

ltttlbtitlltlit'l'tl tiltlllt

INSTRUCÇÃO 'SECUNDARIA

ONTENDO o decreto n." 2 do 22 de bon¡ exelnpklra o'.

m_

,~

O 01m de '7.1.1.5.11 .1: ~

Miu¡ ARHIACJ L l l
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l intalar“ n nos

PRAÇA e FILHOS
lí' fYR,'1“ (A)

ONS'I'RUEM motores h 'draulicos coberturas i'netallicas, renaas. . .l . _ P _
para vinho c azeite, bombas e estoura-rios, portoes e grades, It-

GRANDES ARMAZENS #DE *Mans

SOUSA BRAGA

nhas d'eixos c polias, columnas c tubos de ferro, guindastes e guin-

chos. motorespara vento, reparações em maclnnismos e outras obras.

2.4 - PRAÇA DE CARLOS ALBERTO -- 30

1'()1t'1“()

Acaba de receber do París todo o sortido de novidade para a estaçã

de verao

Scdas de todas as qualidades para vestidos o guarnições.

Tecidos de lã e cortes para vestidos, alta phautasia.

Grando novidade cm tecidos d'algoddo para vestidos.

Grande novidade em tecidos lisos para vestidos.

O mais completo sortimonto do confecções em ronda dc soda e em palmos para

senhora, ultimos modelos dos principaes atehers dc Paris.

31 EIJANG BJ

Tecido dc lã muitíssimo superior, em divcsas cores, a 06000 réis o córte de v s-

tido com 7 metros.

Setim, novidade da estação, côrcs variadas e lindíssimas, a 55500 réis o córte

de vestido.

(Estes tecidos são recommendavois pela sua superioridade e pela muita novidade

que oli'creccm) .

Beijo e diagonal do lã do todas as côres, a 46000 réis o corte de vestido.

Voíles de lit estampados da mais tina qualidade, o «IÕO réis o metro.

Grande sortimcnto o grande variedade de tecidos om côres claras.

Lindíssíma collccção dc marqucsinhas, verdadeira novidade.
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S DE CORREIO
Antigos e netuae, de preferencia. de [Jor-

dczeinbro de 1801:, tabellas n.“ 1 o 2 100%000!

    

  

   

    

  

   

dc ordenados dos roítores, prolessures c em-

pregados dos chous contratos o nacionacs c

respectivos vencimentos o emolumentos das

secretarias dos lyocus o todos as orratas pu-

blicadas na folha ollícial.

Preço 100 réis'

Pedidos a .l. (.l. dos Santos, rua da

Atalaia, 10!), Lisboa. Para as províncias

remetto Hc enviando o seu importo.

Descontos vantajosos ais rcvondedores.

A' compra de 20 exemplares para cima,

maior desconto.

GRANíEs VIVEIROS
DE

Anun-icanns

  

W'inhns

Plantas pi'Opr-ias por.: todos os terreno.;

e todos as regiões

DE BACELLOS, BARBADOS

E ENXERTOS

Ill“

.I0ll0 IM Clilll & FEllllllIlli

Oliveira do Bairro -- BUSTUS

 

   

bug-nl e das Colonins, desejo compn'al-os e pn-

g'o precos !nais elevados do que qualquer on-

u-o; por exetnplo-1853 l). Días-iu. 100 réis, novo,

iginal, corn gonnnn, pago réis

OTTO MANGOLD-FRANCFURT ARI

  

BETTINASTR, 35.-ALLEMAN[IA

 

EXTRAUTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sangnedimparo corpo, e cura radi-

cal das escropliulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthmae tnberculos

pulmonares.

Q REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios qtie ticamindicados são altamente concentrados de

maneira que sabem bal'atOs, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATl-IAR'I'ICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

   H _ir
ras, bar iados c enxertos, garan- É* . ,

' t I ..dr l d. - r .' ,

tmdo a autlicntiu a( e as vaneda- a; ;xo',›,,.,,,,,._,_w,
. . .› ,Au t : ~ ~ -

des dos seus Viveiros. '
\ _ «

Recebem cncommendas de to- 483%3205151'

  

 

    

 

da a parte do pair., para serem sa-

tisfeitas em devido tempo e á von-

tade do comprador, encarregando-

se do seu bom acondicionamento.

rnnços SFM COMPETENCIA

Recommenda-se especialmania os bons

e bem desenvolvidos barbados de

Riparia Gloria de Mont'pcllier;

Riparin Grande Glalra;

Riparia Gigante 'I'onieiitosn;

Riparía Grossa Vide Negra;

Rupestriz Fortwortli;

Rupestriz Monticola;

Rupestriz Gansin.

MANTEIGA NAGIBNAI¡
FABRICA

EM

PRAIA D'ANCORA

nnrnnzn

CANNAS AFFONSO ôt C.“

 

MARCA REGISTADA

Grande exploração do productos de la-

ctíciuios. Manteiga dc puríssimo leite, fabri-

cada polos mais modernos processos.

N. B.-Esta manteiga entra no merca-

do para combater a ruinosa o perigosa. con-

N

productos mal fabricados no paiz, vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia oscrupulosa no fabrico, e na pu-

reza do producto, eis o ideal d'csta empresa.

Pode-so aos nossos consumidores quo se

acautolleni com as imitações das marcas,

d'ontras cmprczas.

Deposito em Lisboa na Calçada do Mar-

quez d'Abrantcs, 8, á. venda nos Grandes dem

Armazens do Chiado c em varias morcearius.

No Porto, Run. das Flores, 124, c nas princi-

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua de José

Estevam.

Todos os pedidas devem ser dirigidos a

Cannas Affonso à: O.“

PRAIA D'AXCURA

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYEIS, para desinfectar casas e atrinas,tambem é excel-

lente para. tirar gordura ou nodoas de ronpa,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacías e drogarias.

-Preço 240 réis.

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK

E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

que o remedio talhe, offerece-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha

ombrigas e tenha segmdo as instrucções, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Anuncia. a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARATOS

Vendem-se nas principaes pharmacias e drogarias.

Os representantes J'alues Cassels à:: 0.'. rua do Mousiaho

um rliopucrosrmnicos

PHARMACEUTICOS

  

RUA 24 D É JULHO. 582.-LISBOA

ao publico :

A. DA CUNHA 8t BASTOS

,ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

.-\LGODAO hydropllilo, borico, hcmostelicwbto :to (frasco de ltltl gramnutsldo do form

carbonato c cocaína, de bi-carhonalo e snrcliarinn, dc chlorato de polnssn, dc cbIor
carvão c íodol, de carvão e salol. dc carvão o unphtnl, dc cnscarn sagrada: de coca

rnnd, de jalzipa composta, de nienlhol, du sultlimmm con-05h70, ,lu ,.urmO (L De““

santonina, dc checolatc com saulomlm c cnlnmclaucs. lllltllllAllllO granulado (f. Mental). llIIU
em frascos do formato [toner e uzillcl, dito em caixa de I2 frascos. SINAPISMOS caixa de 10 o d 4(pode imprimir-su o nome do coinprmtm- sem nugnnento do preço conforme a quantidade) ~-S= 1)! ¡Tze
nnlado kilo, dito rm frascos dc 250 grainmns, lormato Líliantcaud. VELOCTINE branca ou. rosd, c J

Coudray .

h LOS :intimonio ferrugmosos, nrseniato dc :intimonio
l'crro, arseniatu dc soda. arscmuto de trychininn, granulos stropbantns.-YltHIGADUII d'Esui
LAS Blaud, Blancartl, Wallcl, dit :Isle Walls! prateadas--PASTILlIAS comprimidas rm lr
inglczas com tampa de inotal, cm camas dc 42 ri'ascos; do nnlípyrinn 09"'

solicilndo, com subliinado, corn tliynioI.--lillILLAN'I'lNlà-tlAltho “1,10m lavado' pó (m0 fado: Pllcmco

de !50 smmnms, dim ves-*tal rrmlmllado, dito frasco dc 2:50 grainmas-CONFEITOS l '
correncia das mar 'arinas estrau 'aims e dos cílmpllm'm ClllQI'lflO de ferro. 6003 1) m. cnpalnlm c cubebns, crgotnio 0 t-lactalo de forro“ .

b É' l nino 0,2--EMLLSAO de oleo de ligados do bacalhau com liyposplio Sphitos,_G,.nng gullll'dlo de

irãos de Saude, i. dr. Frank-_tillANLI

rasca de cap

lc alocs, bromelo de

qu¡-

da do semen-contra.-

nrscniato de

areia-PILU-
.

nscos como as
,...›, de Iii-carbonato de sodn,de bi-

ato de potassa e horax, de
, decoczi c kola, de Gua-
(cznxa), dc chocolate com

M E QUINA

gra-

tuitas mo.

Estes preparados reconunendmn-sc pelos bons resultados obtidos, baratcza u descontos.
Os allnllncimttes não tí'ndo a ¡in-nor duvida da qualidade d'elles,

paes merceariss, confeitarias e lojas de chá.. m"" mm a RUA ü' “E JM'HU' 'ma' “SHOA'

PROPRIETARIO E RESPONSAVEL

Illllllllll¡ FIRMINO D'ALIIEIIIA MAIA

retnettcm amostras a quem as recai

 

  

Typographia Aveirense,Largo da Vera-Cruz.-Séde da administração
Rua da Veragoruz, Aveiro,


